
O cambio regulou a 5,11:J,123, 11em20 
a Ubra a 40$796, o dnllar a 8$420 e 

o franco a $331. O mll rélll ourv 
foi vendido a 4$567. 

-:- n1a 
Eat.à e pl11.nt.ao, uoJe, a P1,a.1 ma 

<-1:1 Confiança, rua B. da Passagc!l" 
]23. 

A maxlma thcrmomctrlca de hon­
tcm foi 30.5 e a mínima 21.8 . 
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viag(lm do vic(l-pr(lsid(lnk da chapa i 
liberal foi pontilhada de manifesta- i 

RIO, 17 - O "Jornal do Commercio" diz que as no­
ticias que lêm sido publicadas sobre alguns empreslimos e 
sobre a situação das finanças de alguns Estados, são cara­

clenslícas. 
As condições financeiras dos Estados cujos go\'ernos 

são Ibeiraes ou pertencem aos partidos filiados á Alliança 
Liberal, são bem diversas das oulras administrações. çoes de sympathia x l\ surprehen- li 

dente vibração do povo de Queluz I S. Paulo, apesar ela sua opulencia de grande Estaclo, 
eslú sem recursos e lucta com cliffieuldatles, retendo até os 

impostos. Ao sr. dr. Alvaro de Carvalho o sr. presidente João Pessôa 

kansmitUu o seguinte telegramma, a propo 'to da recepção em 

:Minas: 

BELLO HORIZONTE. 16 - Nossa Parahyba muito ovacio-

nada pessoa seu presidente. Muito obrigado seus 

Receba um grande abraço. -- J0_1 0 PESSOA". 

telegram mas. 

O presidente Antonio Carlos dirigiu ao dr. Alvaro de Car-

valho o seguinte telegramma: 

"BELLO HORIZONTE, 16 - Grato ao seu telegramma, devo 

dizer que Minas cumpriu o seu dever, na recepção condigna ao 

inclyto presidente João Pessôa, cm cuja eminente personalidade 

rendeu também homenagens ao robusto povo parahybano. Sauda­

ções cordiaes. - ANTONIO CARLOS". 

RIO, 17 - Chegou agora, a11ui. , tnções pnr onde passou foi s. 
o presidente João Pessô;.i, sc11- e. e. acclamadissimo. Saudado 
do festiYamente recebido. Nas es- em Lafaycllc por pessoas de des-

•••••••••••••••••••••••••n 1•••••••••••••••• 1•••••••~ 
Jl lnleruen,;ão em Minas 

seria um deerelo de 
guerra eiuil 
artigo d.o "' Correio da 
l).4:anhã.''., do .Eio 

RIO. 17 - Em publicação feita nos "A pedidos", o 
"Correio da t\[anhã", na ediç5o de hontem, diz que o gover­
no procura explorar suppost.:ts Yiolencias soffridas pelos 
seus partidarios em l\íinas, pua justificar suas ameaças de 
intervenção federal, officialn,entc formuladas na cnlreYista 
do sr. Carvalho de Britto. 

Commentando essa publicação, o "Díario Carioca" 
diz que o presidente da Republica mandou que seus correli­
gionarios em l\Iinas se fizes~on de victirnas de desesperadas 
violencias, que teriam sido• praticadas pelo governo do 
Eslado. 

Po~· uma coincidencia curiosa taes noticias são pro­
cedentes qua.si que exclusiva ·nente da zona percorrida pela 
Estrada de Ferro Oeste de Minas, reduclo dos reaccio­
narios. 

· A documenla.çüo das violencías mineiras é, poii;, obra 
mal feita, mal encommendad, . Não lrn, aliás, quem possa 
imaginar o sr. Antonio Cario; como rapaz de Lei-as com­
mettido. 

São nunvTosos os appcllos de intervenção em Minas. 
E' assim que o governo federal estó. conduzindo sua poli Lica 
naquelle Estado. 

Ellc mesn1íl será colhido nas suas proprias armadi­
lhas, porque d<'pois de tantas ameaças e valentias, se não 
se mostra valente de ,·erdade, offenderá definitivamente 
aos seus correli~ionaríos. 

Se quizet o sr. Washington Luís dominar Minas terá 
que o fazer ferindo o Estado, rasgando a Constituiç.ão Fe­
deral e assumindo perante o paiz a responsabilidade de 
taes actos, pois isso equivaleria a ser immediatamente decla­
rada a guerra cívil. 

Reflicta bem o sr. \\'ashington Luís antes de levar 
anmte o seu triste plano. 

• i 

taque na Jocalidadr, responde­
ram os srs. prcsidc nlc ,J oüo Pcs· 
soa, .João Neves e Baptista Lu­
zarcto. 

A 
t 

1 
1 O cnthusiasmo popular attin- ,d 

giu ao delírio. (Especial). i 
RIO, 17 - O trem especia l f 

conduzindo o prcsidcntc ,Jcnio I 
Pessoa e sua comitiYa ehrgou ~, ~ 

Central ús 10,30, debaixo de ac- f 
clamações de numerosos amigo:, f 
e correlip;ionarios e grand" mas- j 
sa popular. ~ ! __ 

OuYiam-se ,wclarirnçiics aos 
proceres liberaes. J 

O presidente .J oào Pessôa ma- i 
nifcstou a magnifiea impressiio i 
que lrouxe de. Iinas e do en- 1 1 
Urnsiasmo cívico cio seu poyo J 
cm pról da :\llia,wa Lil_lC'ral. _ 1 J 

,\s granrl1os:; rn;1m I c·staçocs 
alli recC'bidas in tC'rprela-a-; como J 

exprimindo eloquentemente a ~ 
decisão dos mineiros de presli- f 
giar a todo o transe a allilude = 1 assumida pelo egregio presiden-
le Antonio Carlos cm face ú s ue- 1 
cessão presidencial. (A União). j 

JUIZ DE FóR,\, 17 - - Por 
occasião da passagt>m do Irem 
especial que conduzia o eminente 
presidente .João Pessôa, s. cxc. 
foi applaudido delirantementP 
pela enorme muilirl:io que es ta­
cionava na "gare". 

Neste cleliri o, o sr. l\aptisla 
Luzardo, aprowilando a vibra­
ção do ambienle. concita o povo 
ú crcação de ligas anti-íntenen­
ciona listas, ao que apa rteiam: 

Ã 

1 
! 
It 

i 
I
! 
+ t 

No Paraná acabam de mostrar como vae sendo frita 
a gestão financeira á força de cmprestimos. 

Enlretanto o goYcrno da Parahyba tem grandes sal­

dos nos bancos. 
O Rio Grande do Sul não precisa de emprestimos, 

pois os tem recusado, conforme o expressiYo Lelegramma 
do s r. Oswalcto Aranha. 

As condições de l\Iinas são perfeitamente normacs, 
tendo sido prejudicadas apenas pela retirada de dinheiros 
seus de outras interferencias, mas que não influem parµ a 
si luaç,fo gc1-'a!, perfeitamente consolidada. 

Assim, sobre a remessa de ouro para os Estados Uni­
dos, temos a regi star qac esse facto confirma o nosso ponto 
cloutrinario da acção da Caixa ele Estabilização sobre o 
cambio, conforrne a prova que fizemos, transcrevendo tre­
chos de mui los artigos que e -crevemos a respeilo, e que 
confirmam a nossa noticia de que haYia credito, mas que, 
en tretanto, o gabinete do sr. ministro ela Fazenda desmen­

ti li. 

RIO, 16 - O jornaes publicam o seguinte· telegram­

ma. que receberam de Londres: 
"Hoje demandamos, perante o tribunal de Londres, 

o Estado do Paraná, por damnos e prejuizos decorrentes da 
violação do contracto do emprestimo de um milhão e oito­
centas mil libras, chamando-o, também, á execução do con­
tracto sobre as obras publícas, no Yalor de um milhão e du­
zentas mil libras. 

Simultaneamente, informamos o mercado para não 
subscrever titulos do Paraná. cm oulras operações. 

Lamentamos que o procedimento arbilrario do go­
Yerno no obrigue a assim proceder, occasionando o escan­
dalo e o dcscredilo du Estado, especialmente na actual e de­
licada situação, quando os nossos intuitos e possibilidades 
eram scn-ir aos interesses do Estado. Agradecemos a publi­
cação. Saudações. - "Brasil Coffee Warehonsing Corn­
pany". 

"J~ está creada I E' a li ga anli­
intcrYcnci onisla Baptista Luzar­
do'" 

O deputado ga úcho pede, en­
tão, ao povo, que como justa ho. 
menagem. dêm a essa liga o 
nome de Antonio Cal'!os. (A 
União). 

como um dos 
Yianni s las. 

recluctos mel!o- 1 A' medida que o comboio d ' 
minui1.1. a marcha, os applauso. 
se tornavam mai vivos e ensur 
dececlores. 

RIO, 17 

Pouco antes de attingir esta 
cidade, já sendo 11 horas da noi­
te, o sr. João Pessôa, fatigado 
das emoções da viagem, havia se 
rccolhíclo á sua cabine. 

Os srs. João Neves e Baptista 
Luzardo accommodaram-se tam­
hém. No carro salão apenas se 
, iam alguns membros da comi-
tiva. 

Era Queluz. 
Foi uma surpresa. 
A eslação estava repleta -' 

fina sociedade de Queluz, num,. 
demonstração de enlhusiasmo 
ciYico lão impressionante qu , 
condcmnava mortalmente o sr. 
l\lello \'ianna. 

Durnnle 0 regres­
so, 0 presidente .Joü" Pessoa re­
cebeu no\'as e apo thcoti cas ho­
menagens das cidaclns do per­
curso, entre as q11aes impressio­
nou fundamente :1 manifesta­
ção de Queluz, que <'ra dada 

De subito, ouvem-se o estalar 
de fogos e vivas intensos. 

=================== 

O povo accJamaYa e exigia a 

(Continúa na 8.• pagina) 

As] grandes homenagens com que a Parahyb 
acolherá o regresso do seu presidente 

A reunião, hoje, da commissão central 
Reúne hoje, ás 15 horas, no 

edificio da Escola Normal, a 
cornrnissão central das homena-

gens que vão ser prestadas ao 
presidente João Pe:,sôa, por oc-

casião de Sua breve chegada a 
esta capital. 

Continuarão os trabalhos de 
organização do programma das 
festas e serão de!iberac!as outras 

providencias, no sentido de tor­
nar extraordinariamente expres­
siva e brilhante a recepção do 

futuro vice-presidente da Repu• 
blica. 

, 



EOISTO 
HOJE: 

Ocrorre hoje o nnlalicio do dr. Er­
nuní Botto, auxiliar technico das 
Obn s ,:ontra as Sêccas, nesta capital. 

1~az :.umos hojf' u senhorita. Dalva 
dt' Carvalho, lilha do nosso distingui­
do corrrligionario deputado Pedro 
Ulvsses de Carvalho, membi-o da As­
:;i ,;1blfu Legislativa do Estadil,. 

Sra. Alfredo Moura: - Transcone 
l!qjc o natnlicio da sra. d. Alice Gui­
maríies Moura, esposa do sr. Alfredo 
Moura, industrial e político influente 
,·ni Alagoinlrn. 

O pPqueno Ivani, filho do cirnrgiíío­
clcntistu Julio Nobrega. 

A st>nhorita Leonor de Avellar Por­
to, cunhada do dr. Manuel Paiva, juiz 
,k tlirello dr Patos. 

A sra. d. Carmelita Pedrosa Cam­
pos, esposa cio sr. Severino Campos, 
fiscal do consumo em Síío Paulo e re­
! ;dente rm Campinas, daquelle Es­
l!tclo . 

EngenhciJ·o Clodoaldo Gouveia: -
P.egista-se hoje o natalicio do enge­
llheiro Clocloaldo Gouveia, fiscal do 
ttoverno junto á Empreza T. L. e P. 
ch'sta capilal. 

A sra. d. Julia Guimarães Britlo, 
esposa do sr. Epitacio de Brltto, com-
1· ,erciante de nossa praça. 

1•. Gustavo Fernandes: - Faz an­
l !OS hoje o sr. Gustavo Fernandes, do 
::lto commercio de nossa praça. 

A menina Irene, filha do sr. Samuel 
Gonçalves de Almeida, official infe­
rior do 22• Batalhão de Ca<;adores. 

BAPTISADOS: 

Foi levado á pia baptismal no dia 
1'.l do corrente, na cidade de Santa 
Rita, o menino Gilberto, filho do nos­
so correligionario sr. Aluizio Patrício 
e d . Celina Patrício. professora pu· 
ullca. Foram padrinhos o dr. Edgar 
Saf'g<'r e sua exma. genitora. 

ESPONSAES: 

Estão noivos, em Guarabira, a se· 
nhorlta Maria da Conceição Pequeno, 
filha do sr. João Bandeira Pequeno, 
proprietario naquelle municipio, e o 
nosso confrade de Imprensa sr. Ge­
nesio Gambarra Filho. 

Dos jovens promettldos recebemos 
aUencioso cartão de participação. 

VIAJANTES: 

Embarcaram no vapor "Itatinga" 
para o sul as seguintes pessoas: José 
Galdino, Manuel Martins, Julia dos 
Passos, Sebastião e Maria dos Passos 
menores Pedro S. de Miranda e 
Edvaldo Oliveira. 

No vapor "Pedro I" embarcaram 
com destino ao sul· Domingos Moro­
ró, Dorglval Mororó, Severino Alves 
de souza, Fernando Rodrigues, José 
Pires, Stellio de Carvalilo, José Bona­
vicies, e Lucila Mousinho. 

Para os portos do norte embarcaram 
110 vapor "Pará" : Alice B. de Medei­
ros, Aida B. de Medeiros, Arlette B. 
de Medeiros, Alza B. de Medeiros, 
Maria Bezerra, João Miguel de Araú­
JO, Francisco Antonio, Antonio F. ela 
Silva, AnLonio M. da Conceição, João 
p. do Nascimento, Luiza D. de Lima, 
Euphrazio Francisco, Ma1ia J. da 
Conceição, Manuel Francisco, Antonio 
R. da Silva, Maria R. de Barros, Lí­
beralino B. Marinho e Ivo F. de 
Carvalho. 

Procedente de Mataracca, neste Es­
tado, acha-se nesta capital, em com­
panhia do seu irmão sr. José Caval­
cante Chaves, a senhorita Severina 
Cavalcante Chaves, professora naquel­
la localidade. 

VARIAS: 

Por acto de hontem da administra­
ção dos hospitaes da Santa Casa, foi 
nomeado cirurgião substituto do Hos­
pital Santa Izabel, o nosso distincto 
collaborador dr. Nelson Carreira, re­
centemente diplomado pela Faculdade 
da Bahia. 

O joveh profissional trabalhará no 
serviço de cirurgia de mulheres. 

PARTE ÕFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Secretaria do Interior, Justiça e In­
strucriio Publica 

EXPEDIENTE DO 
DIA 15: 

Decreto: 

GOVERNO DO 

o J." vice-presidente elo Estado, em 
exercício, resolve remover, a pedido. 
o bacharel Abdias Bibiano da Cunha 
sanes, juiz municipal do termo de 
Cabaceiras, para identico cargo no de 
s. João do Cariry, devendo apre­
sentar seu titulo na Secretaria do 
Interior, Justiça e Instrucção Publi­
ca, a fim de ser devidamen~e apos­
tillado. 

O 1. ,, vice-presidente do Estado, em 
t·xercicio, resolve exonerar o bacharel 
José Alipio Ferreira de Mello do car­
g.o de promotor publico/.ª comarca 
<le São João do Carir , visto ter 
oido extincta a referida comarca pele 
<'ecreto n." 1. 621, de 14 do corrente. 

o 1. " vice-presidente do Estado,. ~m 
, " crcicio, resolve tornar sem effe1to 
o actu d ·' 7 do corrente que recon­
duziu o dr. Flavio Maroja no cargo 
de me1nbro cio Conselho Superior de 
Jnstrucção' visto o mesmo não ter 
:.CC('itado. 

o 1." vice-presidente do Estado, em 
L '!ercicio, na conformidade do art. 
213, lettra G do doe. n. • 873, de 21 
t:e dezembro de 1917, resolve nomear 
e, bacharel Irenêo Joffily para exer­
cer o cargo de membro do Conselhú 
Superior de Instrucção. 

Secretaria da Fazenda: 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 16: 

Folhas de pagamento: 
Do pessoal e operarios da Reparti­

ção de Aguas e Esgotos, no periodo de 
9 a 15 do corrente. - Pague-se a 
quantia de 12: 016$400. 

De detentos que trabalham nos ser­
viços das obras publicas no período de 
3 a 10 do corrente. - Pague-se a quan­
tia ele 256$150. 

Contas: 
De J. V. Vergara, pelo fornecimen­

to de viveres para a Cadeia Publica, 
durante o mez de dezembro findo. -
Pague-se a quantia de 8:681$350. 

De c. Ramos & c.•, pelo forneci­
mento de material para as obras do 
Palacio do Governo, Instrucção Pu­
blica, A União e Escola Normal. - Pa­
gue-se a quantia de 402$860. 

E'XPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições: • ;iv,11 

De Pedro Joaquim Raphael, reque­
rC'nclo dispensa do Imposto de declma 

urbana de seu predio ti. 1, á rua do 
centenario, na cidade de Patos, por 
ter sido o mesmo condemnado e de­
molido pela Prefeitura, por utilidade 
publica. - Deferido, de accõrdo com 
as informações. 

De d. Corina Lóbo Maia, requerendo 
dispensa do imposto em que foi arro­
lado seu engenho em Catolé do Ro­
cha por não ter o mesmo funcciona­
do no anno findo. - Deferido, á vista 
das informações. 

De Clovis Cruz, cirurgião-dentista, 
requerendo baixa da collecta de seu 
gabinete em Santa Rita, por estar in­
cluído no lançamento desta capital. -
Informando a estação fiscal de San­
ta Rita não ter sido o requerente col­
lectado, nada ha que deferir. 

Tribunal da Fazenda: 

SESSÃO DO DIA 14 

Constou o expediente dessa sessão 
seguinte: 

Petições: 
De M. S. Londres, requerendo o le­

vantamento da caução de 500$000, 
feita ao Thesouro, para effeito de 
concurrencia. - Faça-se a entrega da 
caução em apreço. 

De J. Minervino & e.•, em egual 
sentido. - Egual despacho. 

Prestação de contas da Recebedoria 
de Rendas, das importancias de .... 
250$000 e 80$000, recebidas por adian­
tamento para despesas de telegram­
mas e outras. - O Tribunal julga cer­
tas e liquidas as contas apresentadas. 

OTribunal visou as seguintes con­
tas: 

De O. Pessôa & Barros, na impor­
tancia de 13:600$000, de um caminhão 
fornecido para as Obras Publicas. 

De Ignacio de Souza Moraes, nas 
importancias de 5: 562$700, 20: 000$000, 
4:421$400, 631$700, 354$400, 378$000 e 
2: 050$100, de construcção, de demoli­
ções de predios, construcção da estrada 
de Gramame, galeria para escoamento 
de aguas, serviços na rua Duque de 
Caxias, rebaixamento de terrenos, ser­
viços da rua da Republica e da rua 
Barão da Passagem. 

Do dr. JJulio Paes Leme, nas impor­
tancias de 12 :300$000, 25 :000$000, 
25:200$000 e 3:a:980$000, por conta dos 
serviços de collstrucção da estrada de 
Tambaú, estrada de rodagem de Pilar 
a Itabayana, serviços da A venlda Epi­
tacio Pessõa. 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 

1 
nas importancias de 202$187, 346$250, 
50$000, 393$000 e 33$500, pelo consumo 
de luz e energia electrica para a Re­
partição de Aguas e Esgotos. 

De Walfredo Guedes Pereira Bo-

Dm111ft11i• da r1UH1 • d11p111 do Estad• 
S:1ltlo elo dia 1li ....... . 
R<'colhimE'nlos frito!'! no Thf-· 

soiiro no dia- 17: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 
Pelas Mesas df' RPndas <' ontr:is 

rPpartit;Õf''i ............. . 

Despesa effect nn.cln no din 17. 

S:ildo p:11':i o rli:i 18 ..... . 
No Tbesouro . . . . . . 
No :&anco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Parn· 

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constilui~ão do ra­
pilnl do llanco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-ltalinno, em 

Recife .......... 
No British Rnnk Sonth o!' Amc­

ric:t, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ...... , , .. 
Noutros pequenos bancos . . . . 

brinho, na importancia de 8: 100$000, 
pelo fornecimenLo de mosaico para as 
obras do Lyceu. 

De Raffaele Abenante & e.•, na im­
portancia de 28 :320$360, pelo forneci­
mento de materiaes para as Obras Pu­
blicas. 

De João Serrano de Andrade, na 
importancia de 70$000, de enterro de 
indigentes. 

Da Força Publica, nas importancias 
de 650$000, 400$000 e 1 : 029$800, pela 
acquisição de 3 cavallos para a mes­
ma Força e fornecimento ele medica­
mentos á Cadeia Publica. 

De ,J. Barros.& Filho, na importan­
cia de l :207SOOO, de material forneci­
do para a garage do Palacio do Go­
verno. 

De Antonio Francisco Cavalcante, 
na importancia de 880SOOO, de forneci­
mento de cal para as Obras Publi­
cas. 

De The Texas Company, na impor­
tancia de 812$000, pelo fornecimento 

'de combustível para a repartição de 
Aguas e Esgotos. 

De Avelino Cunha & C.', na impor­
tancia de 2: 147$000, pelo fornecimento 
de fardamento ao pessoal da Cadeia 
Publica. 

De Paula & Andrade, na importan­
cia de 123$200, de material de expe­
diente fornecido ao Tribunal do Jury. 

De Jacintho Correia de Mello, na 
importancia de 1 :957$000, pelos servi­
ços effectuados no parque Arruda 
Gamara. 

De Francisco J;\'Auria, na importan­
cia de 8:000$000, por saldo de seu con­
tracto para o remodelamento da es­
cripta do Thesouro. 

!)] : 000, 000 

:12 :161 $601 

!J9:-l:848$8!í5 
22'!:239$000 

!í00:000,9000 

602:279$047 
1.000 :000 000 

1.000 :000$000 

J .000 :000$000 
100:000$000 
55:000$000 

5 .JOIH.72 108 

12:J:Hil, liOJ 

f,.529 :7:l:3. 70!1 

54:::lfüi '807 

!í.47[,:366. 902 

;,...175 :311(\.-902 

De Ignacio de Souza Moraes, na 
importancia de 45:000$000, referente 
á construcção da estrada de rodagem 
de Santa Rita a Oratorio. - O Tribu­
nal nega visto por falta de contracto. 

De Guedes Junqueira & c.• Ltd, na 
importancia de 492$000, pelo forneci­
mento de madeira para R~ obras do 
Palacio do Governo e da A União. -
O Tribunal nega visto por não estar 
regular o empenho. 

De Pedro Baptista, na importancia 
ele 200$500, pelo fornecimento de ma­
téria! de expediente ás Obras Publi­
cas. - Egual despacho. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 16: 

Petição de Tertulino c. da Matta, á 
directoria, requerendo renovação do 
termo de fiança de seu caixeiro-des­
pachante sr. José Victaliano de Carva­
lho - A' secretaria para lavrar o ter­
mo de fiança. 

De Standard Oi! Company of Brasil, 
requerendo dispensa do imposto de in­
corporação para 4 caixas contendo 
impressos e artigos para escriptorlo 
- Deferido, á vista das informações, 
á 2.• secção. 

Da Companhia de Tecidos Paulista, 
requerendo dispensa do mesmo imposto 
para 14 volumes contendo artigos para 
a referida fabrica - Deferido por go­
zar de isenção concedida pelo govêrno 
do Estado. 

Da Empreza Tracção, Luz e Força, 
requerendo dispensa do mesmo im­
posto para uma caixa contendo mate­
rial electrico e um carro-tanque com 
oleo lubrificante - Egual despacho. 

Municipio da capital 
Lei n. 150 de de dezembro de 1929 

(Continuação 

32 - gabinetes: 
a) - medico: 
com laboratorio 
sem laboratorio 
b) - dentario 

33 - garage de bicycletas 
34 - hoteis: 
de 1. • classe 
de 2.' " 
25 litographias: 
a) - a vapor 
b) - a mão 
36 - livrarias: 
de 1.' classe 
de 2.' 
37 - laboratorios: 
a> - de analyses chimicas 
b) - para fins industriaes 
cJ - pharmaceutico 
38 -· Marcenarias e car-

pintarias: 
a) - a vapor: 
de 1." classe 
ele 2.' " 
a mão: 
de 1 . • cla.~se 
de 2.' " 
39 - mercearias: 
de 1. • classe 
de 2.• " 
40 - moinho de milho: 
al - a vapor 
b) - a mão 
41 - Of!lcinas: 
a) - de barbeiro e cabel-

Jeire1ro, por cadeira: 
de 1. • classe 
ele 2. • 
de 3. • 
b) - de chapeleiro, ar­

mador, funileiro, cal­
deireiro, ourives, re­
lojoeiro, sapateiro, 
torneiro e ferreiro: 

de 1. • classe 
de 2.' 
de 3.' 
cJ - de serralheiro: 
de 1. • classe 
de 2.• '' 
d) - de alfaiate: 
de 1. • classe 
de 2.• " 
de 3.• 
de 4.' 

200 000 
120$000 
120$000 
60 000 

600$000 
400$000 

720$000 
240$000 

240$000 
180$000 

360$000 
360$000 
300$000 

360$000 
240$000 

70$00C 
50$000 

700$000 
500$000 

150SOOO 
80S000 

20$000 
15 000 
10$000 

30 000 
15$000 
10$000 

85$000 
60$000 

400$000 
200$000 
100$000 

50 000 

NOTA 10 - A alfaiataria que man­
tiver stock de qualquer natureza, pa­
gará mais 50% sobre o valor da lt­
cença correspondente á natureza des­
tas mercado1ias. 

42 - papelarias: 
a) - de 1.' " 
b> - de 2.• 

240$000 
180$000 

43 - Pensões: 
a) - familiar 80$000 
b) ...,.. não familiar 250$000 
44 - pharmacias ou dro-
garias, com ou sem la-

boratorio: 
de 1. • classe 
de 2.• 
de 3.• 

700$000 
500$000 
300 000 

45 - photographias: 
de 1. • classe 120$000 
de 2. • 80$000 
46 - prensas hydraulicas: 
de 1. • classe 2: 500 000 
de 2 . • " l : 800 000 
47 - Padarias: 
a vapor: 
de 1. • classe 
de 2.• ·• 
a mão: 
de 1. • classe 
de 2.• " 
de 3.' 
48 - Quitandas: 
de 1. • classe 
de 2.• " 
49 - Refinações: 
a) - de assucar: 
a vapor 
a mão 
b) - de sal 
50 - restaurantes: 
de 1. • classe 
de 2.~ '' 
51 - sapatarias: 
de 1 . " classe 
ele 2.' " 
de 3.• 
de 4.• 
52 - serrarias a vapor: 
ele 1. • classe 
de 2.' 
53 - tinturarias e lavan-

derias: 
ele 1. ª classe 
de 2.• " 
de 3.' 
M - torrefacção de café: 
a> - a vapor 
b' - a mão 
55 - triturações a vapor: 
aJ - ele assucar: 
de 1. • classe 
de 2.• " 
bl - de sal 
56 - typographias: 
aJ - a vapor 
b) - a mão 
57 - usinas: 
a) - de força e luz ele­

ctrlca 
bJ - de assucar 
e> - não especifica{!as 

400$000 
300.,000 

250 000 
200$000 
lOOSOOO 

25$000 
15$000 

400-,000 
300 000 
150$000 

300$000 
250SOOO 

350$000 
300$000 
200$000 
100$000 

700$000 
500$000 

60$000 
40$000 
30 000 

150$000 
75$000 

300$000 
150$000 
60$000 

400$000 
100$000 

4 ooo:sooo 
3 000$000 
1 500$000 

NOTA - As typographias que fize · 
rem exclusivamente impressõel! de 
Jornaes, t'lcam Isentas de pagatnento 

NOTIOIIRIO 
O sub-delegado de s. José dos Cor­

deil·os, communlcou no dr. A<.lhenuu 
Vldnl, secretario da Segurança Publi­
ca, haver remeLtido uo juiz de direiLo 
ela comal'ca, os inqueritos instaurac1os 
contra os lndlvlduos João Imperlano 
dP Alcantara, c·hauff<'ur, e José Fe1·­
reira dn Silva e José Maximiano df' 
Lyra, gatunos, ambos recolhidos ti Ca­
dela Publica de Patos. 

A 21 de dezembro ultimo, occorr('u 
no Jogar Matta, do dlstricto de Pom­
bal, grosso sarilho. 

Realizava-se um baile na casa d<' 
Cícero de Maria Joaquim, quando, por 
uma ligeira desintelligencia, empenha­
ram-se em Jucta os indivíduos Miguel 
Curisco e um seu companheiro de 
nome Aipo com José Caboclo dos San­
tos, qne sahiu com um ferimento na 
cu.beça produzido por faca. 

A policia tomou providencias u res­
peito 

Qnando fazia "pose" dentro do 
Circo luternacíonal, o individuo An­
tonio de Lal, armado de punhal, a pa­
trulha de policia apprehendeu a re­
ferida arma, remcttendo-a á Repar­
tição Central. 

O guarda n. 38, de serviço na praça 
Alvaro Machado, solicitou a AssiR­
Lencia Publica, a fim de soccorrer o 
popular Severino Bezerra, que se 
achava. cah ido com uma syncope. 

A 16 elo corrente, a mulher Joanna 
Thereza, residente na povoação de 
Espírito Santo, suicidou-se, ingerindo 
grande quantidade de acido phenico. 

O guarda 11. 52, de serviço na praça 
Alvaro Machado por denuncia do 
chauffeur Severino Bezerra, prendeu 
alli e conduziu á Delegacia de Policia, 
o individuo Jorge Soares da Silva, 
accusado de haver furtado a quantia 
de 1: 100$000 de dentro de um cami­
nhão na villa de Sapé. 

Essa importancia pertence ao sr. 
Salviano da Fonsêca. 

Em poder cio referido individuo foi 
encontrada apenas a quantia de .. 
14$000, continuando as investigações 
a respeito a cargo do dr. Severino 
Procopio, delegado geral. 

O Telegrapho Nacional, fornecen­
nos o seguinte boletim do trafego ás 
7 horas do dia 17: Recife trafegou até 
ãs 0,20. Serviço para o sul, norte e 
para o Interior do Estado em hora . 
Linhas boas. 

A renda do dia 16, do Telegrapho 
Nacional, foi de 1 :112$600, que será 
recolhida á Delegacia Fiscal. 

Há na Repartição dos Telegraphos, 
despachos retidos para: Elc;eo Forte, 
Diogo, Wallace, Mimi. 

Credito !)ara o ~ervi~o ~~ 
Algoàao 

O Delegado do Serviço do Algodãc 
recebeu, hontem. aviso do Ministerio 
;ia Agricultura de ter' sido distribuída 
a verba para o custeio dos respectivos 
trabalhos no correr de 1930. 

Inclúe-se no novo credito o au­
gmento de vencimentos concedido aos 
funccionarios titulados, por delibera­
ção recente do governo federal. 

das taxas 
e B 

constantes de lettrr,s A 

TABELLA N.• 2 

Licença especial para o commercio e 
industria de inflammaveis e expl{>­
s,vos e para as industrias perig·osa:; 
e insalubres nos casos pcrmítticlos 
pelo Codigo de Posturas. 
l - Bombas ambulantes 

ou fixas para a venda 
de gazolina, de cada 

2 - idf'm para a venda 
de cada 

3 - fabrica de vaqueta 
4 - deposito de couro 
5 - idem em ponto in-

dicado pela Prefeitura 
G - idem de sal cm 

grande escala 
7 - idem em pequena 

escala 
8 - idem de estrumes 

ou estrumeiras 
9 - idem exclusivos de 

inflammaveis, explo­
sivos e corrosivos 

10 - estabulos e co­
cheiras: 

a) - por animal a co­
meçar de garrote 

280S000 

130 000 
3:000$000 
1·5oosooo 

150,;000 

600$000 

400 000 

30 000 

2:000$000 

2$500 

<dontlnúal . 



A Alliança Liberal em marcha 
1 • 

para o triumpho definitivo 
Noticias ela. p11 opagar1da 

eoa.1~ava11.a "EJ)itaoio 
realizada 
Pessôa'' 

11.oje 11.a Praça 
Negreiros 

pela 
o oorn1cio de 

Vidal de 
Inf armações telegraphicas 

A EXCURSÃO DA CARA V ANA "EPI­
T ACIO PESSôA" PELA ZONA 

DO BREJO 
Guarabira, 17 - No momento em 

que a caravana se despedia das aucto­
ridades do municipio, na maio1· vi­
bração, o elemento prestista João 
Bandeira, dono do Hotel Central, de­
pois do inflammado discurso do sr. 
Alves de Mello, pediu a palavra, adhe­
rindo á Alliança Liberal para Lodos os 
effeitos. 

O sr. João Bandeira fazia parte do 
comité da Colligação, do qual se des­
ligou assim, ficando ardorosamente ao 
lado da unanimidade do ovo da Pa­
rahyba. 

Em seguida :í adhesão do sr. João 
Bandeira, o dr. Antonio Guedes e o 
sr. Sebastião Bastos, respectivamente 
chefe político e prefeito de Guarabira, 
foram abraçados por innumeros ami­
gos, vivando a Alliança Liberal e a 
caravana "Epitacio Pessôa, que, com 
seu ardor, fez o sr. João Bandeira 
renunciar á qualidade indigna de per­
repista, para alcançar uma personali­
dade corajosa, ao lado da Alliança 
Liberal. 

A caravana, agora mesmo, ás 15 ho­
ras, segue via-Sapé, acompanhada dos 
srs. dr. Antonio Guedes, Sebastião 
Bastos, Nelson Albuquerque e Gene­
sio Gambarra até Cachoeira. 

Todos os membros da caravana 
"Epitacio Pessôa ", pelo seu enthusi­
asmo, abnegação e fé patriotica, dei­
xaram indelevel impressão no povo 
de Guarabira. 

Preparam-se em Sapé grandes e 
formidaveis festas de recepção á cara­
vana, cujo presidente, dr. Octacilio 
de Albuquerque, é o mesmo combaten­
te de 1915. Intemeratas, fulminantes, 
as suas palavras de combate cívico 
vêm arrebatando as multidões de to­
das as zonas percorridas pelos carava­
neiros. (A União). 

Sapé, 17 - A caravana ''Epitacio 
Pessôa ", presidida pelo grande tribu­
no dr. Octacilio de Albuquerque, aca­
ba de chegar agora mesmo de Guara­
bira, composta dos drs. Orris Barbo­
sa e Euc!ydes Mesquita, Luis de Oli­
veira, universitario Alves de Meno, 
Esmeraldino de Oliveira e jornalista 
Anchises Gomes, secretario da mes­
ma. 

o dr. Bellino Souto, entre applausos 
ela selecta assistencia, composta dos 
melhores elementos sociaes da villa. 
Em seguida ergueu-se o dr. Octacilio 
de Albuquerque que falou durante 30 
minutos, dizendo que Sapé era um 
dos mais fortes recluctos do lioeralis­
mo, sob a chefia de Gentil Lins, en­
trando depois a fazer magistral criti­
ca da actual politica brasileira, termi­
n:mdo a ·m: "Na vt-lha Inglaterra 
conservadora hoje é o povo que dirige 
cs seus destinos; os movimentos po­
pulares da Russia expulsaram a ty­
rannia do czarismo; e porque tambem, 
aqui no Brasil, o povo não fará o mes­
mo, reconquistando todos os seus di­
reitos?" Ao terminar o seu brilhante 
cliscurso a enorme assistencia applau­
diu o Jeader democratico demorada­
mente. Depois discursou Esmeraldi­
no de Oliveira, em nome da mocidade. 
li. seguir falou Alves de Mello de modo 
arrebatado, condemnando os processos 
indecorosos do heraclismo. Em seguida, 
discursou o jornalista Orris Barbosa, 
c1ue fez inflammada critica ao perre­
pismo, principalmente ao da Parahyba, 
concluindo assim: "Senhores, elles são 
gomma de um intragavel beijú poli­
tico, e o seu "Diario da Parahyba" 
1~ão é senão, uma nota promissoria 
i:acada diariamente contra o Banco 
(!e S. Paulo". Pouco depois falou o 
c.r. Euclydes Mesquita, tendo pala­
,-ras violentas contra o perrepismo da 
Parahyba, que era um grupo de in­
conscientes de joelhos perante as es­
t relias das moedas do Banco do Brasil. 

Logo após, em nome de Guarabira 
liberal, falou o professor Cleodon Coê-
1:10, que perorou vibrantemente, in­
centivando a mulher parahybana a 
ser tão mulher como o foi Clara Ca­
marão. 

Por fim, discursou o tribuno Luiz de 
Oliveira que fez eloquente saudação 
a Sapé, na pessoa do seu intemerato 
chefe Gentil Lins, e em seguida fez 
causticante analyse ao heraclismo, 
:. presentando os rídiculos elo perrepis­
rno entre applausos da assistencia, 
concluinclo que a carneirada política 
elos 17 governadores havia desappare­
cido, como por encanto, diante da 
frente unica e revolucionaria do povo 

brasileiro. Terminada a sessão c1v1ca, 
a banda de musica local, á frente de 
grande massa popular, tocando a Vas­
sourinl1a, cantada por senhorinhas, 
levou a caravana "Epitacio Pessôa. 
ao Grande Hotel, onde foi offerecido 
um jantar aos caravaneiros. 

A's 21 horas realizou-se magnifico 
baile no Conselho Municipal, compa­
recendo o elemento mais destacado da 
sociedade sapéense. 
. A bella festa no Conselho terminou 

ás 2 horas da manhã do dia 17, quan­
do seguiram para ahi os componen­
tes da caravana "Epitacio Pessôa", 
que pretende realizar na Parahyba um 
grande comício, ás 19 horas, no dia 18 
(A UnJão). 

O REGRESSO DA CARAVANA 

"EPITACIO PESSOA" - UM CO-

MICIO HOJE NA PRAÇA VIDAL 

DE NEGREIROS 

Regressou hontem a esta capital a 
caravana "Epitacio Pessôa", que, sob 
a chefia do dr. Octacilio de Albuquer­
que, presidente do Partido Democra­
tico, percorreu a zona do brejo, em 
brilhante acção de propaganda ~ 
chapa liberal. 

Fizeram parte da mesma os srs. drs. 
Orris Barbosa e Euclydes Mesquita, 
Luiz de Oliveira, José Alves de Mello, 
Esmeraldino de Oliveira e Anchises 
Gomes, secretario da mesma. 

Foram percorridas as seguintes lo­
calidades: Areia, Filões, Moreno, Ara­
runa, Tacima, Guarabira e Sapé. Em 
todos esses pontos notaram os carava­
neiros o mais arre!:iatado enthusias­
mo em prol da causa alliancista. 

Os membros da caravana realizarão 
hoje, ás 19 horas, na Praça Vida! 
de Negreiros, um grande comí­
cio a fim de dizerem ao povo o que 
observaram pelo interior, no tocante 
ao momento político. 

NOVO JORNAL EM SOUZfl 

Na cidade de Souza acaba de cir­
cular um novo jornal, que defenderá 
a causa da Alliança. 

O dr. José Americo de Almeida re­
cebeu, a proposito, o seguinte tele· 
gramma: 

"Souza, 16 - Acaba circular nesta 
cidade primeiro numero jornal de 
Souza sob minha direcção dr. Benja­
min Andrade e professor Virgil!o Pin­
Lo. Abraços - Saldanha." 

A's 17 horas, os dois automoveis que 
condüzem os caravaneiros pararam á 
frente do Grande Hotel, onde todos 
se hospedaram. Momentos após, gran­
de commissão de elementos liberaes de 
Sapé, dirigida pelo cel. Gentil Lins, 
apresentou os seus cumprimento á 
caravana "Epitacio Pessôa ", agrade­
cendo o dr. Octacilio de AlbuquerquP. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

A's 18 horas, no Conselho Múnici­
pal, realizou-se imponente sess::ío cí­
vica, tocando a banda de musicn local. 

Apresentando os carav:..neircs falou 

PELOS MUNICIPlOS 
SÃO JOÃO DO CARIRY 

O sr. presidente do Estado recebeu 
os seguintes telegrammas: 

S. JOÃO DO CARIRY, 16 - Com­
munico a vossencia que o Conselho 
Municipal, reunido cm sessão ordina­
ria, reelegeu-me seu presidente, e vice 
o sr. Severino Alves Caluêle. 

O Conselho approvou as contas do 
semestre findo, aprcse;ntadas pelo pre­
feito. Saudações. -Manuel Bulcão da 
Silva, presidente do Conselho. 

S. JOÃO DO CARIRY, 16 - Apre­
sentei hoje ao Conselho o balancêtc 
referente ao segundo semestre do 
anno passado, sendo unanimemente 
approvados todos os actos e contas. 
Saudações. - Ignacio Britto, pre­
feito. 

RIO, 16 - Sobre a prisão dos te­
nentes Djalma Dutra e Emydio Mi­
randa em São Paulo e Juarez Tavora 
aqui, a policia tem procurado por to­
Llos os meios insinuar que os mesmos 
estavam conspirando de accordo com 
os alliados. 

O sr. Antonio Carlos recebeu um 
ielegramma com a assignatura do pro­
fessor Bruno Lobo onde se falava so­
bre a prisão dos officiaes revolucio­
narios e sobre a "denuncia dos .nos­
i,os por alguns dos nossos." 

O sr. Antonio Carlos respondeu di­
~endo: 

"Surprchende-me seu telegramma 
~obre cuja autenticidade mantenho 
duvidas. Peço esclarecimento". 

Ao receber esse despacho do presi­
dente de Minas, o sr. Bruno Lobo fi­
cou estupefacto, pois não havia tele­
g-raphado coisa alguma ao sr. Anto-
nio Carlos. -

Tratava-se evidentemente de uma 
falsificação. Immediatamente o pro­
fessor fez trasmittir a seguinte res­
posta: 

"Presidente Antonio Carlos. Recebi 
o telegramma em que o eminente ami­
go communica ter recebido um tele­
gramma com a minha assignatura, 
:illudindo á "denuncia dos nossos por 
nlguns dos nossos". Não telegraphei, 
~endo falsa a minha assignatura, an­
dando bem o amigo suspeitando da 
Rua veracidade". 

RIO, 16 - O professor Bruno Lobo, 
ouvido pela "A Batalha" sobre os te­
legrammas falsos enviados ao sr. An­
tonio Carlos, declarou: 

"Logo que recebi o telegramma do 
sr. Antonio Carlos, pedi a um dos 
meus assistentes que fosse á Reparti­
ção Geral dos Telegraphos syndicar 
a respeito, apurando as responsabili­
dades do autor do insolito abuso. 

"Lá, entretanto, só lhe informaram 
o seguinte: que tinha a minha assi­
gnatura o clespacho de numero 1903!13, 
official, a pagar. 

"Como fossem pedido:; maiores es­
clarecimentos. responderam que cu 
requeresse nn forma. da lei as infor­
mações. 

"Vou requerer, pai:; quero fazer uma 
prova de que o governo está com o 
objectlvo de envolver os pouticos da 
Alllança nas conspirações descobertas 
pelos seus asseclas. 

"Nós da Alliança estamos effecti­
vamente com os revolucionarios, mas 
por 1,mm simples questão de solidarie­
dade humana, como está toda a po­
pulação do Brasil. Estamos com elles 
porque não comprehendemos lhes seja 
recusada a amnistia ampla, absoluta, 
irrestricta, de conformidade com a 
plataforma do sr. Getulio Vargas. 

Estando com elles por seus soffri­
mentos e perseguições movidas pelo 
governo, é justo que elles, por sua vez 
sabendo que estamos moralmente ao 

seu lado, tambem estejam comnosro. 
Entretanto, dhi para undatmos 

conspirando vaf' gran,cle cll!!lanria. 

RIO, 16 - A F.squerdJ. <'Omme11t!l. ::. 
crise bahinna, cllzendo qm· o CattPtP 
acaba por comprornetter teriamente :i 

chapa reaccionarla, desferindo mat,; 
um golpe no situacionismo bt1hi:mo. 

Informa aquelle vespertino qt1e o 
sr. Goes Calmon teria· tclcgrapl!ndo 
ao sr. Washington Luis communican­
do-lhe que com o apoio do sr. Vital 
Soares disputaria a senatoria ao s,·. 
João Mangabeira. 

E o presidente da Republica, em 
resposta, limitou-se a dizer que cerrn-

va fllelm ao lado do seu concorrentf! 
quaeRqller que fossem as inlenç~s do 
~overno elo E.~laclo. 

MOSSORu, 17 - ConLu1ún Yntf.u~n 
o f'ntl111siusmo ela popnlaçii.o dPvldo ó. 
noticio da vinda ctas caravanas Jlbr,­
racs ao uort.e. 

Os llberaes daqui cler.ejam que Mos­
soro seja visitada pelos propagan­
distas da renovação de costumes po­
llticos. 

A 1'.'h!tpa liberal obteró. aqui gramt .. 
votação. 

Os dirigentes locaes mostram.-se to­
lerantes, não embaraçando a propa­
ganda. r A União) . 

NOVAS INSTRUCÇõES ELEITORAES 
Indicações, a que se refere o decreto 

n. 18.991, desta data, para as elei­
ções fedcraes 

(Continuação) 

Paragrapho unice. Será de oito 
dias o prazo para as reclamações, de­
p01s de abertos os officios em audi­
encia publica, na qual no~os officios 
poderão ser apresentados (decreto le­
gislativo n. 4.215, de 20 de dezemb:o 
de 1920, art. 25). 

Art. 21. Ao juiz federal da 2.• vara. 
40 dias antes da eleição, á vista das re­
lações que, com a necessaria antece­
dencia lhe fornecerá o juiz do alista­
mento, compete dividir o Dlstricto 
Federal em secções, que não poderão 
ter mais de 500 eleitores; distribuir 
os eleitores por essas secções, e orga­
nizar as mesas eleitoraes, que deve­
rão ser presididas pelas autoridades 
de que tcatam estas instrucções, de 
modo que em cada districto munici­
pal haja, pelo menos, uma mesa pre­
sidida por uma dessas autoridades. 

§ 1. º Não é permittido ao juiz fede­
ral mudar o eleitor de secção, salvo 
em virtude de transferencia, requeridA. 
e processada regularmente pelo juiz 
do Alistamento, conforme o disposto 
no art. 21, ~ 5.", da lei n. 4.632, de ô 
de janeiro de 1923. * 2." Feitas a divisão das secções e 
a distribuição dos eleitores, serão ellas 
publicadas, uma só vez, para o inicio 
da legislatura, e em um unice nume­
ro ou suplemento do "Diario da Jus­
tiça", que deverá conter todas as 
secções de todos os districtos. No in­
tervallo de uma a outra legislatura, 
serão, apenas, publicados no "Diario 
da Justiça", as novas secções e a dis­
tribuição dos novos eleitores. * 3." Publicadas as relações de que 
trata este artigo, o juiz federal da 2. • 
vara receberá quasquer reclamaçõe~. 
que lhe sejam dirigidas, em conse­
qu~ncia de omissões, truncamentos, 
erros, ou troca de nomes; mandando 
publicar, 10 dias antes da eleição, a 
lista das reclamações que tiverem 
sido julgadas procedentes. Para apu­
r.,r essa procedencia, poderá aque\l~ 
juiz solicitar, do juiz do Alistamento, 
as necessar ias informações. 

§ 4." A' Directoria da Contabilidade 
da Secretaria de Estado da Justiça 
e Negocios Interiores cabe remetter, 
opportunamente, aos presidentes das 
mesas eleitoraes, no Districto Federal, 
não só as urnas, mas, tambem, os ob­
jectos de expediente cJei n. 3. 206, de 
27 de dezembro de 1916, art. 9.", § 
5.º; decreto legislativo n. 4.215, de 
20 de dezembro ele 1920, art. 12, §§ 
1" e 2."; decreto n. 16.273, de 20 de 
dezembro de 1923, art. 85, § 1: ; decre­
to n. 17.526, de 10 de novembro ele 
1926, art. 21) . 

Art. 22. Nos Estados, o juiz de di­
reito, 40 dias antes da eleição, divi­
dirá a ccmarca cm tantas secçõe.; 
quantas forem as mesas eleitoraes, 
distribuirá os eleitores pelas diversz.s 
secções, que não poderão ter mais de 
500, e.ada uma, caber,do-lhes o direi­
to de reclamar. sí outra fôr a sua r;,si­
dencia; mandará publicar a distri­
buição, por edital, no prazo de 24 ho­
ras, e extrair copia da lista de elei­
tores de cada secção, em ordem al­
phabetica, remei.tendo-a ao presidente 
da respectiva mesa eleitoral, até á 
vespera da eleição, depois de a ter 
numerado, rubricado, datado e assi­
gnado, afim de por ella ser feita a 
chamada dos eleitores (lei n. 3. 208, 
de 27 de dezembro de 1916, art. 20; 
decreto legislativo n. 5.047, de 3 de 
novembro de 1926, art. 5.º). 

§ 1. • Nessa lista não serão incluídos 
os alistados dentro dos 60 dias ante­
riores ao da eleição, conforme o dis · 
posto no art. 3 . • do decreto legisla­
ii vo n. 4.226, de 30 de dezembro de 
1920. 

~ 2." No caso ele falta ou imprdi­
mento, o juiz de direito e o juiz mu­
nicipal. preparador ou districtal. se­
rão uubstituidos na presidencía ela 
mesa, pelo 1. • ~11pplcnte do substitu .. 
to do juiz fcderv.l, e, na falta ou no 
impedimento do 1." supplente. nos 
muniLiplcs que não for~m sédr de 
comarca ou de l.ormo, pelo presidente 
do Conselho, Camara ou Intrndcnch 
Muni:ipal. 

~ 3." Nas demai:; secções eleitoracs, 
o presidente será substituído pelo me­
sario que tiver sido apresentado por 
maior numero de eleitores, ou pelo 
mais velho, si occorrer empate nos 
officios de indicação. 

§ 4. • o secretario, no caso de não 
comparecimento por motivo de força 
maior, será substituido por um secre­
tario ad-hoc, nomeado pelo presiden­
te da mesa; devendo, porém, as actas 
de installação da mesa e da eleição 
ser lançadas no livro respectivo Oei 
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1926, 
art. 10; decreto n. 17 .526, de 10 de 
novembro de 1926, al't. 22). 

Art. 23. Noventa dias, ao menos, 
antes do designado para as proximas 
eleições de Deputados, renovação do 
terço do Senado, Presidente e Vice­
Presidente da Republica, serão for­
necidos ao respectivo Juiz Federal, 
mediante 1·equislção deste, nos diversos 

Estados, pelas delegacias fiscaei. e 
no Districto Federal, ao Juiz Federai 
da 2.• vara, mediante requisição á. 
Directoria de Contabilidade da Secre­
t~ria de Estado 9a Justiça e Nego­
cios Interiores, nao só os livros ne­
cessarios para a eleição, como tam­
bem, em tempo opportuno, as urnas 
e os objectos de expediente. 

§ 1. º Os livros destinados ás ac­
t~s. em cujas paginas haverá, em 
diagonal, á marca d'agua os dizeres 
- Serviço Eleitoral - e unices que 
servirão para a apuração, terão ca­
rimbo das repartições que os expedi­
rem e, nos Estados, serão abertos, nu­
me_rados, rubricados e encerrados pelo 
Jmz Federal, e rubricados pelos jui­
zes de direito das comarcas, feita a 
remessa a estes, pelo Correio, sob re­
gistro, 60 dias, ao menos antes do 
desilmado para a eleição, em numero 
sufflciente para a distribuição; sen­
do, quando se tratar das duas elei­
ções, de Deputados e dê Senador, dois 
delles a, cada mesa eleitora da cc­
marca e tres, quando se realizar con­
junctamente a eleição de Presidente 
e Vice-Presidente da Republica (lei 
n. 3. 208, de 27 de dezembro de 1916, 
art. 11; decreto n. 17. 526, de 10 de 
novembro de 1926, art. 23 e seu § l.ºl. 

§ 2. • No Districto Federal, os livros 
abertos, numerados, rubricados e en­
cerrados pelo Juiz Federal da 2. • 
vara, serão entregues, no dito Juizo, 
meàiante termo, aos respectivos pre­
sidentes de mesa, até ao terceíro dia 
antes da eleição; sendo expedidos, 
pelo modo que este juizo julgar mais 
conveniente, os que não forem recla­
mados até ao referido dia. O juiz 
designará, por edital, publicado no 
"Diario da Justiça", os dias e horas 
em que attenderá aos presidentes de 
mesa. O presidente de mesa que não 
puder vir a juízo, dentro do prazo 
estabelecido neste artigo, officiru:á, 
dando as razões e a prova do impedi­
mento (lei n. 4'. 793, de 7 de janeiro 
de 1924, art. 24, §§ l.'' e 2."). 

(Continúa). 

VIDA RELIGIOSA 
Procissão de São Sebastião: - Rea­

lizar-se-á, amanhã, nesta capital, ás 
16 112 horas, a solenne procissão de 
São Sebastião, sahindo os fieis em ro­
maria, da egreja de Nossa Senhora 
das Mercês para a egreja do Senhor 
da Bôa Sentença, no cemiterio publi­
co, onde haverá responcio offerecido 
aos mortos. 

O grande prestito religioso se re­
colherá em seguida á Cathedral Me­
tropolitana. 

Acompanharão o andor, varias as­
sociações, o revdmo. vigario das Ne­
ves e varies sacerdotes. 

Tocará uma banda de musica du­
rante o trajecto. 

Primeira Egreja Baptista de Para­
hyba: - Essa egreja realizará ama­
nhã em sua séde á avenida Beaure­
paire Rohan, n. 169, solenne festi­
vidade em commemoração ao 16º an­
niversario de sua organização. 

Os actos terão inicio ás 19 horas, 
com a presença de todos os irmãos 
baptistas, devendo revestir-se de mui­
to brilho. 

O serviço do algodão 
O delegado do Serviço do Algodão 

deferiu, hontem, os seguintes requeri­
mentos para registo de marcas de 
prensas: 

José de Vasconcellos & c.•, de Cam • 
pina Grande, marca "Vasco"; Cicero 
Tonzinho da Silva, de Calçara, marca 
"Amizade"; João Alexandre de As· 
t,umpção, de Guarabira. m::.rca "Sapy" 
e João Thcophilo de Souza Mello, de 
Mamanguape, marca "Alllança". 

Es~tistica de UJnas de 
Assarar 

A Secção de Estatística endereçou 
hontem aos proprietarios de usinas e 
mais apparelllos de assucar deste Es­
tado um mappa para collecta de ta­
xas sobre a sua industria. 

O dlrector daquella Repartição, que 
a todos officiou a respeito, encarece 
por nosso intermedio uma breve res­
posta. 



LADOS 
E GRACA 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
---==-CHALBGRB &. COMP. --
Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 21. + + + •+ + Tclepbone, 2,. 

Esmerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. • 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL t em T AMBA U · 

A Fobrica de Calçados a VJpor li­
quida 300 pares de sapatos para ho· 
mcns, senhoras e meninas a preços 
mcriveis. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( antiga ma c!o Po, tinho ). 

CIMENTO 

"EXOELSIOR" e 1 "COROA" 
Vcn.dcm: 

J. Mioervioo & O.ª 

Exc. quer ouvir uma 11crdaed? 

Pole ouça e aproveite : 

MANTEIGA e<'> 

D I il.N & 1'l TI 1'i& t 

-------------
CIGARROS 

A M I G ·o S 
os 

o .• s 
NÃO TEEM RIVAES 

Ctfuha & Dl Lasclo 

CONSTRUCTORE& 

E X p E R. :C D/.1: E N T ftE 1VJ: Edlflclo da RAINHA DA MODA 

A.lfalatarl11. . d o ,uru, 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Pires & Salle8 
.4.rmazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Ttlegr. PIRSALLES 

"Casa Record" 
ALFREDO DA Sl,LVA 

Cor\ dores: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Confecções civis, mil itares e ced e-
siastica~. 

CA.8 . .f.. DIE LOIJllDES 
f odo Serrano de Andrade 

Fabrica de velas e artigos h!nebrcs 
e religiosos. 

Roa Gama e Mcllo, n.• 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRH.l.GIA 

em pouco tempo. 

Vende-se cm ioda pharmacia. 

G~~EBRA l Só de Guimarães 
A melhor e a mais preferida 

nlOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fi no gosto e alto luxo 

Gulrnarães & I rmão 
Praça Alvaro Macbad::i, 39. 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Rua /daclel Pinheiro, 30S - PARABTB& 

Jose Justino Filho 
Despachante estadual - Commls1ões, 

Representações, Consignações e 
Conta proprla. 

-
} FARINHA LACTEA :· 

STLÉ 
O. Pessôa & Barros 

Agencia CHEVROLET 
Distribuidores dos productoa da 

"OOODVEAR" 
Sub-aEcntcs da THE TEXAS & Co. 

sa b o a r 1a · sa:n. ta,r1 ten.se 

E . Moraes & Cia. 
Importadores c exportadores de XA R QUE e F.ARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas 
End. Tel: JIOR.~ES - RlJA DES. TRINDADE', 77 e 81. 

• RU IH 
filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE 

Novidades, i:erfumarias, brinquedo 
e objcctos para presentes. 

Papelaria, livros religwsos e lmà· 
gens, livros em branco, etc. 
SECÇÃO OE TYPOGRAPHIA : 

Acceitam·se encommendas de traba­
lhos typograpbicos. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHYBA 

AMOSTRA GRATIS 
PEDIDOS A 

Estevam Gerson da Cunha 

R. Maciel Pinheíro, 21' 1.0 andar 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá· 

I 
Vinhos, Genebra, 

,. Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C.ª 

Rua da Republica, 133 - Telephone, 70 

End. teleg. : Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTÊ 

lli-E•s•~·~•v• as I 
g:rosso 

V cndem cimento C or ô a e Ex e els i o r , arame farpado, farinha 
de trigo, xarque, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. 

Rna Des. Trindade, 6 e 12 oo End. T11eg. ORLANDO @ PAR!HJB.1 DO llOR~I 

o P<2dagogico 
Equiparado ú Escola Norma l Official do Estado por decreto n. º 1615 de 9 do andante. 
Confere di1>lomas de "Profe::;sor", "Contador", "Graduados em Sciencias Commerci 

aes " e "Dactylographos". 
Estabelecimento de ensi no Primario e Secundario e Superior. 
Rua Barão do Abiahy n.'' :}27 - Cam pina Grande - Para hjcba do Norte. 
Mantem os seguintes cursos: - P r imado, nos termos dos decretos ns. 873 de 21 de De­

zembro d" 1917 e 1·184 de 30 de Junho de 1927, do Governo do Estado. 
G:. mnasial ou Secundar io: - Commercial, fiscalisado pelo Governo Federal; executa 

cah~lmente o reguiamento que baixou com o decreto n. º 17.329 de 28 de Maio de 1926, desse 
Governo; - Normal, nos termos dos decretos ns. 1346 de 2 de Fevereiro de 1925 e 1561, de l. º 
de Ma~-co do corrc.ite; - Profissional, (dactylographia, desenho s diversos, musica, solfejo, pia­
no, etc.) - Vestibular ou de Ad missão ás Escolas Superiores. 

O <'11rso ('·,mmercial fu ncciona diurno e nocturno, com um curso Complementar ou de 
Admissão ,V> 1." anno do l:omm ercia l. 

.Junla~ examinadoras: - Serão requsridas, opportunamente, ao Departamento Nacio­
nal do Ensino. 

Edwação physi"a soh a direcção de competente profissional. 
. füln~~<:ão Mora l : -: E' dada com effitiencia para ingressar o educando á pratica das 

virtudes t'SJ11.-1f unes e das llbcr dades de cousciencia. · 
Hcligi~o: -:--- O l?stituto P edagogico, mantém, em toda s ua plenitude, a positiva Iiber· 

dade de r~>n~c,~ncia, de1xan.do aos pais, a orientação religiosa dos seus filhos. 
D1;;~·1pl_1n_a esco!ar ngor osa, mais com exemplo do que com palavras superfluas, alicer· 

çada 110~ pn11c1p10~ da 11~quebra ntavel justiça, sem violencias; disciplina persuasiva, capaz de 
Jc,·ar o educ~ndo a pratica ?º hem e ao r umpri mento permanente de seus deveres. 

. M· tnC'ulas· :- Acceita a lumnos in ternos, semi-internos e externos, de ambos os sexos, 
a r,1rt1r de 2 tle .Janeiro <lo annl} proximo vindouro. 

As inscri~çõcs <le cand i clatos á matricula nos demais cursos, desde l.º de Fevereiro, tam· 
lwm do anil'_) pro'>1mo fut uro, po <lendo, os das categorias de internos, se internarem desde aquel­
la d;-,1.,, por isso (Jtll', de qua lquer modo contarão o anno lectivo para effeito de pagamento de 
Jandro " J)pzcmbro. ' ' ' 

De 2 ele Janeiro a 15 de Fe,ereiro pr'ox imo haverá um curso de admissão ao l.º anno, 
de ,qualquer dos cursos ministrados neste educandario. 

Eslat uf os e demais in formações á rua Barão do Abia hy, 327. 

Campina Grande, J 6- 12-1929. 
ALFRED O DANTAS, director. 

':.LAll!'!!--l!IE!!!441-!lli&!!!l!l!!!!!W!!!!!lll!!!!l#+l!!:::ll--l!!!!l'!~!!!!!!-!!!•!2+!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!-!!!!! !!!!!~ -----!!!P.!l!l!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!ll!ll!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!...:' 

LLOYD NACIONAL 
S O C I E D A D E A N O N Y M:A 

BÊ D E - A , ·enlda;n10 Branco, 106 e 108. 

P ossúe armazens nas Doca9 do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores, 

--o--o--

Lluha celerc de pass•'-clro11 e carga ~ntce 
Recife e Porto .&legre 

Passagem somente de 1.• classe 

P.tQUlfe - Arn~atuba - Esperado "'º porto de Recife no dia 20 do I 
correntr, ás 17 burn ~ah1rá no dia 22 á noite, para Maceió, a 23 Bahia, 
a 24; Rio de Janeiro, • 26 á, 16 horH; Santos, a W Rio Grande, a 31 
Pelotas a 31 e Po:lo Alegre • 1 de fevereiro. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor POllTIJG.~L (Viagem contaractual de janeiro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 20 do corrente, sahirá no mesmo 
-tti,, para : Recife. Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Pclotas e Porto Alegre, 

Vapcr RECIFE (Viagem contractuallde novembro) 

Esperado de R;o Grrnde e escala no dia 30 do corrente, sahirt 
no mesmo dia para Na\!l, Aaracty, Ceará, Areia Brao:a e Macau. 

LINHA Pará-Rio Ora9cte 
Vepcr \"I{.TORlrl. (Viagem contractual de janeir.,) 

Esperado do Pará e escalas no dia 29 do corrente, sahlrá no 
mesmo dia pa a : Recife, Maceió, Bahia, Rio de JanciJO. Santos, Para· 
naguá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Linha extraordinaria 
Va,or RIO A.li IZON.lS - Esperado dos 1>1,rto,~do 1nl 'no dia 

29 do corrente, sabirá no mesmo d11, para: Recife, Rio de Janeiro e Santos 

I AGENTES - Wiiiiams & Co. 
Praça 15 de Novembro n.0 87 - Telepbone n.o 216 

I CAIXA POSTAL, N. 0 34. ----------------
1 

CURSO "fBANCO BRASILl!IRO" 
RUA DA Rif:PUBLICA, 906. 

Reabertura das aulas a 15 de janeiro . 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do Lyccu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mantem aulas nocturnas de portuguez, arithmetica e escri· 

pturação mercantil. 
Acceita licções a domicilio. 

Curso de francez-pratico permanente. 

ELIXIR BRASIL 
N3"Jucta ptla VIDA só aquelle que tem saúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG::>E é·a origem da VIDA. 
O individuo r.nemlco é um vencido. 
- E como tencer na VIDA ? 
- Tomando o Depurativo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

Deixe ltl e h~, ita~ão e u~e 

'' Cassia Virgialca'' 
,,ue ó uru remodlo gem Ig ua l 

(jtro ut.r" 
!TODAS l.lS jJ}'EBllE~ 

}' , lta " tUrewla e out r o, 
S<dd•ut ... 

·I 

A' VENDA NAS PHARfflACIAS E DROOARIAS 



A rêOe telegra~nica, no Brasil'~~?.~~ºDE ~i~~~ _ 
A rêde tclcgraphica no Brasil ti­

nha em dezembro de 1928. a exten­
são de 55. 859. 907 metros de linha e 
o desenvolvimento de 106 .046 .389 mr­
tros de fios, registando-se um au-

Estados 
Pará .... 
Maranhão ............... . 
Piauhy ................. . 
Ceará .. 
Rio Grande do Norte .... 
Parahyba ....... . 
Pernambuco ... . 
.i\lagõas ......... . 
Sergipe .. . ...... . 
Bahia ......... . 
Esplrlto Santo ... . 
Rio de Janéiro ... . 
Districto Federal. . 
S. Paulo 
Paraná ................. . 
Santa Catharina .. 
Rio Grande do Sul 
Minas Geraes ... . 
Goyaz ........... . 
Matto-Grosso 

TOTAL 
Contava a Repartição Geral dos 

Telegraphos, em dezembro de 1928 
1.350 estações, tendo-se, registrado en~ 
relação ao anno de 1927, um ·aug~en­
to de 115 estações. 

Existiam, na mesma data, em tra­
fego mutuo com o Telegrapho Na­
cional 48 estações de companhias de 
cabos, 2 . 984 estações de estradas de 
ferro, 294 estações de companhias te­
lephonicas e, estranhas ao mesmo 
trafego, 419 estações de estradas de 
ferro e 20 estações de carris electn­
cos. 

Eleva-se, assim, a 5 .115 o numero 
de estações destinadas á correspon­
dencia publica em todo o territorio 
nacional, tendo-se verificado, em re­
lação ao anno de 1927, um augmcnto 
de 163 estações. 

Em 31 de dezembro de 1928, eleva­
va-se a 93.900 :1848827 o valor dos 
proprlos nacionaes e bens a cargo da 
Repartição Geral dos Telegraphos. 
tendo-se registrado, assim, um ac­
crescimo de réis 6 . 127 :817$961, sobre 
o anno de 1927. 

As estações e postos telegraphicos 
da repartição são 207 . 

A Repartição Geral dos Telegra­
phos possue 55 estações radiot.elegra­
phicas, das quaes 9 costeiras, 12 inte­
riores de ondas ldngas, e 30 de ondas 
curtas. 

O Ministerio da Guerra, conta 35 

NECROLOGIA 
D. Maria Magdalena Fernandes : -

Victimada por antigos padecir;nent.9s~ 
falleceu, ante-hontem, na cidade de 
Pombal, ás 18 horas, a exrí\a. sta. d. 
Maria Magdalena Fernandes, viuva do 
saudoso cont.erraneo cel. José Fer­
nandes . 

A extincta que contava 47 annos de 
edade, era uma senhora muito esti­
mada pelas suas virtudes, causando 
o desenlace viva consternação . 

Deixou d. Maria Fernandes, de seu 
consorcio, os seguintes filhos: dr . An­
tonio Fernandes, José Fernandes Fi­
lho, funccionario da Repartição Cen­
tral de Policia nesta capital, Manuel 
Fernandes e Jefferson Fernandes; d. 
Maria Carneiro Fernandes, esposa do 
sr. Eugenio Carneiro, d. Fiel Fer­
nandes, esposa do sr. José Seixas 
Gadêlha, d. Francisca Fernandes, es­
posa do telegraphista Norberto de 
Castro Nogueira, residente em Forta­
leza, e senhoritas Judith, Analia, Ri­
ta, Avany e Altair Fernandes. 

Durante a enfermidade, foi medico 
assistente da pranteada extincta o dr. 
Janduhy Carneiro . 

O enterramento effectuou-se hon­
tem, em Pombal. 

Communicou-nos o triste desenl.ce, 
por telegramma, o joven preparato­
rlano Antonio Vieira da Nobrega, so­
brinho da extincta e nosso collega de 
trabalho nesta folha . 

Senhorita Maria de Souza Mello : 
Falleceu hontcm, nesta capital, á rua 
Maciel Pinheiro, a senhorita Maria de 
Souza Meno, filha do sr. Joaquim 
Theophilo de Souza Meno, empregado 
da firma F . H. Vergára & Cla., desta 

praça. 
Effectuar-se-á hoje, ás 9 horas, o 

seu enterramento. 

D. Maria 'forres Brandão : - Com 
vultoso acompanhamento, de paren­
tes e amigos, realizou-se hontem, ás 
8 horas, o sepultamento da ElXma. sra. 
d. Maria Torres Brandão, esposa do 
professor Edmundo Brandão. 

o feretro sahiu da resldencla da 
familia enlutada á rua Epitacio Pes­
sôa, vendo-se sobre o esquife numero­
sas corôas naturaes e grinaldas. 

O desapparecimento da inditosa se­
nhora causou funda consternação nes­
ta capital, tendo o seu esposo prof. 
Edmundo Brandão recebido muitas 
mensagens de pesar das relações de 
amizade do casal. 

gmenLo, sobre o anno anterior, de 
3 .160. 965 metros na extensão, e . 
6 . 443 .286 no desenvolvimento. 

A rêde telegraphlca da União é a 
seguinte dividida por Estado: 

Extensão 
921.475 

2.514 .558 
2.854.000 
3 .246.180 
1. 779. 000 
1. 702 .356 
2.829.571 

873 .000 
808 .. 777 

4.375.358 
1.240.008 
2.308.234 

369.536 
4.722.962 
2.388.000 
2 .531.000 
5.188.465 
7. 788.197 
1 .895.000 
5 .527 . 138 

55 .859.907 

Desenvolvimento 
2 .156. 208 
4.300.350 
4.598 . 000 
6.429 .83:l 
3.209 .000 
2.263.530 
4.602.340 
1.822 .000 
1.992.479 

10 .486.204 
3 .373.000 
6.909.090 
2.423.498 

10.310 .715 
4.574 .000 
4 . 315.000 
9 .986.400 

12 .548.684 
2.580.000 
7.160.138 

106.046.389 

estações radiotelegraphicas, o Minis­
terio da Marinha, 17; os navios da 
Armada Nacional, 39. 

São 113 as estações radiotelegra­
phicas dos nossos navios mercantes, 
das quaes 62, no Lloyd Brasileiro, 25 
na Companhia Nacional de Navega­
ção Costeira, 13 no Lloyd Nacional, 
17 na Pereira Carneiro & Cia . 

As estações radiodiffusoras no Bra­
sil são 19, sendo 4 nesta Capital, 4 
na capital de São Paulo, 1 no Reci­
fe, 1 na Bahia, 1 em Porto Alegre, 
1 em Curityba, 1 em Santos, 1 em 
Ribeirão Preto, 1 em Amparo <São 
Paulo), 1 em Mogy das Cruzes (São 
Paulo) , 1 em Franca <São Paulo), 1 
em J~z de Fóra (Minas Geraes) , 1 
em Pelotas (Rio Grande do Sul) . 

Em dezembro de 1928, além de 
4.668 receptores radiotelephonicos, ex­
istiam no Brasil 485 estações radio­
telegraphicas, excluídas as pertencen­
tes aos Ministerios da Guerra e da 
Marinha. 

Dessas 485 estações, 410 pertencem 
a particulares. 

O total de telegrammas em todo:; 
os serviços da repartição foi de 
5. 707 .122, com 92. 622 .168 palavras. 

o movimento de radiotelegrammas, 
em 1928, nas repartições não officiaes 
em numero de 10, foi o seguinte: 
140 . 172 radios com 5 . 221. 900 pala­
vras. 

VIDA ESCOLAR 
o sr. Fraga Rocha, delegado de 

~Jaq\es em Pernambuco, com jurisdic­
ção neste Estado, transmittiu ao mon­
senhor Odilon Coutinho, director do 
Lyceu Parahybano, o seguinte tele­
gramma de agradecimento : 

RECIFE, 10 - Accuso recebido te­
legramma vossa reverendíssima. Bole­
tins já foram enviados. Agradeço 
mais uma vez a cooperação franca de 
vossa reverendíssima na moralidade 
do ensino. Saudações cordiaes. - Fra­
ga Rocha, delegado exames. 

COLLEGIO S. JOSÉ 

Realizaram-se nos dias 12 e 13 de 
dezembro, os exames dos alumnos do 
"Conegio S. José", conceituado edu­
candario que, em Campina Grande, 
obedece á direcção do professor Cle­
mentino Procopio. 

A commissão examinadora compu­
nha-se do dr. Generino Maciel. cel. 
Lino Fernandes e Tito Sodré e o dire­
ctor do conegio, sob a fiscalização do 
inspector escolar, dr. Aggrippino Bar­
ros, pro.motor publico da comarca. 

Os salões do "Collegio S . José" es­
tiveram sempre, durante os exames, 
repletos de espectadores, que assisti ­
ram com muito interesse o decorrer 
dos trabalpos. colhendo uma impres­
são significativa. 

Damos abaixo as respectivas notas: 
3." gráo - Adhemar Soares dos San­

tos, Jos~ Ignacio da Silva e José Lopes 
da Silva Junior, approvados com dis­
tincção. 

2.º gráo - Jonas Rufino da Nobrc­
ga, Luiz Correia de Queiroz, Esaú da 
Silva Catão, Manuel Joaquim de Oli­
veira, Antonio Henriques Procopio e 
Edson Fernandes Guimarães. 

1.0 gráo - Attilio Bezerra da No­
brcga, Adamastor de Oliveira e Silva 
e Francisco de Souza Sobrinho, appro­
vados com distincção. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção de 17 de janeiro 

35527 Capital 20:000$000 

3:000$000 

2: 000$000 

15898 

24906 

Foi vendido pela agencia nesta ca­

pital o bilhete n . 24808, premiado com 

100$000 . 

Aviso aos crerlorcs - Tendo sido de­
cretada a fallencia do commercianl~ 
M. Costa, de Banttt1eiras. por senten­
ça de 10 do actual, do exmo. sr. dr. 
juiz de direito, na qualidade de syn­
dico da referida massa, previno aos 
credores e mais interessados que o 
prazo para a apresentação de suas 
habil!tações de credites termina a 30 
do corrente, devendo a 1. • assembléa 
de credores se realizar ás 14 horas do 
dia 10 de fevereiro proximo . 

Outrosim, aviso que me encontra­
rão diariament.e no Banco Popular 
de Moreno . - Moreno - Parahyba, 
á disposição dos interessados Rodol­
pho da Ponte Silva, syndico. 

MONTEPIO DO ESTADO - Can­
didatos a contabilista - A directoria 
do Montepio do Estado, em sua ses­
são de hoje, deliberou convidar can­
didatos ao lugar de contabilista da 
mesma instituição. 

Os candidatos devem habilitar-se, 
quanto antes, enviando proposta por 
escripto com os documentos que me­
lhor possam attestar sua idoneidade 
e condições sob que se obrigam . 

O contabilista do Montepio poderá 
accumular os serviços de secretario, 
trabalhando, nesse caso, das 9 ás 11 
e das 13 ás 16 horas . 

Directoria do Montepio do Estado, 
aos 13 de janeiro de 1930 . - Conego 
Mathias Freire, director-presidente. 

ESCOLA "SMITH PREMIER" 
OFFICIAL - Acham-se abertas, até 
30 do corrente, as matriculas para o 
concurso de dactylographia e tachy­
graphia, desta Escola, a realizar-se 
no 1". semestre deste anno, bem co­
mo para as seguintes materias : Por­
tuguez, inglez pratico, theorico e 
commercial, francez pratico, t.heori­
co e commercial, anemão, algebra 
geographia commercial, arithmetica 
commercial, correspondencia com­
mercial, escripturação mercantil, de­
senho e pintura e outras materias. 

Preparam-se, tambem, alumnos pa­
ra exame de admissão, e demais cur­
sos. ao Lyceu e Escola Normal. 

Informações na Secretaria desta 
Escora, das 8 ás 20 horas, todos os 
dias uteis . 

Nesta Escola acceitam-se trabalhes 
dactylographicos sob contract.o. Hor-
tense Peixe, directora. • 

ESCOLA "SMITH PREl\UER" 
OFFICIAL - Curso de Guarda-livro~ 
-- Acham-se abertas na secretaria 
desta escola as màtriculas ao curso 
supracitado. Conferir-se-á diploma 
ao candidato que completar o refen­
do curso, o qual comprehende quatro 
annos. 

COMPANHIA RAHYBANA DE 
BENEFICIAMEN1' E PRENSAGEl\1 
DE ALGOOÃO - Não se tendo reu­
nido a Assembléa Geral Ordinaria 
~arcaàa para 4 de dezembro passado, 
sao convidados os srs. Accionistas 
para uma Assembléa Geral no dia 31 
do corrente, ás 13 horas e no Jogar do 
costume de accordo com o artigo 18 
dos Estatutos. 

Reforma dos Estatutos - São con­
vidados os Accionistas da Companhia 
Parahybana de Beneficiamento e 
Prensagem de Algodão para uma As­
sembléa Geral Extraordinaria no dia 
31 do corrente, ás 13 hs. e no Jogar do 
costume, a fim de serem reformados 
os Estatutos nos artigos 3.", 10.º e 13." 
A reforma de Estatutos é necessaria 
á Companhiha porque, mudando sua 
séde para Campina Grande, onde está 
o seu principal estabelecimento, fa­
zendo com que o director seja o ge­
rente e o secretario o seu guarda­
livros, não só facilitará a administra­
ção como trará economia. 

Parahyba do Norte. 15 de janeiro 
de 1930 . (a) Ireneo Joffiry, director­
presidente, Oliver i\. von Sohsten, di­
rector-secretario. 

ALLIANÇA PROLETARIA BENE­
FICENTE - Assembléa Geral Extra­
ordinaria - De ordem do companhei­
ro presidente desta aggremiação, te­
nho a honra de convidar a todos os­
sociados da mesma, para a sessão de 
Assembléa Geral Extraordinaria a re­
alizar-se no proximo domingo, 19 do 
corrente, em sua séde, á avenida 
Capitão José Pessôa, ás 14 horas, n,t 
qual serão tratados assumptos da ma­
xima importancia social. - Saúde r 
evolução social. - Parahyba, 17 de 
janeiro de 1930 . - Manuel dos Anjos 
Pereira, 1. • secretario. 

ASYLO DE MENDICIDADE "CAR­
NEIRO DA CUNHA" - Assemblé,1, 
Geral Ordi,naria - De ordem do pre­
sidente do Conselho Director do Asy­
lo de Mendicidade "Carneiro da Cu­
nha". convido todos os soclos para 
assistirem á sessão de Assembléa Ge­
ral, a realizar-se domingo, 19 do cor­
rente, ás 7 horas da manhã, no salão 
principal, do edifício do mesmo Asylo, 
á avenida do Boi Só. na qual tera 
Jogar a leitura do relatorio e presta­
ção de contas. - Parahyha, 14 de 
janeiro de 1930 - 1." secretario Ocl.a­
vio Mesquita. 

------.. -----
EDITAES 

JUIZO DE DIREITO DE CAMPI­
NA GRANDE - EDITAL - Fal­
lencia de Mario Cavalcanti de Quei­
roz-O dr . Archimedes Souto Maior. 
juiz de direito da comarca de Campi­
na Grande, etc. 

Faz saber aos Interessados da fal­
lencia de Mario Cavalcanti de Quei­
roz, que a requerimento de credoref., 
representados pelo advogado Generi-

t _Elvira Espinola 
Primeiro anniversario 

A uguslo Toscano Espinola e seus filhos, ainda compungidos 
pelo fallccimenlo <le sua sempre lembrada esposa e mãe, convidam 
aos seus parentes e amigos para assistirem á mi-;sa que mandam 
resar no dia 22 do corrente (quarta-feira), primeiro anniversario 
do seu fallccimenlo, na egreja de N. S. das l\fercês, ás 7 horas. 

Agradecem ás pessoas que comparecerem a esse acto de ca­
ridade . 

BI ·-t Maria da Gloria Paiva Silveira 
1.0 annlvel"sarlo 

Aurelio Rodrigues Sobreira e l\larluce Paiva Sohreirn, 
viuvo e filha de Maria da Gloria Paiva Sobreira, convidam os de­
mais parenles e amigos para assistirem a missa que pela pran­
teada exlincta mandam resar, na Cathedra l desta cidade, á,s 6 112 
horas da manhã de hoje, confessando, antecipadamente, a sua pro­
funda gratidão a lodos que corresponderem a este convite. 

no. Maciel, e despacho deste juizo, foi 
adiada _para o dia 17 de janeiro pro­
x1mo vmdouro, ás 9 horas do dia, no 
Jogar do costume, a Assembléa Gerai 
dos credores de Mario Cavalcanti de 
Queiroz, para o que ficam convidados 
todos os credores e interessados. E 
para constar e conhecimento de to­
dos mandou passar a presente que 
será affixado na porta do forum e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Campina 
Grande, cm 26-12-1D29. Eu, Manuel 
Tavares de Mello Cavalcanti, escri­
vão o escrevi. <a> Archimedes Souto 
Maior. Trasladado hoje: dou fé. -
Campina Grande, 26-12-1929. O es­
crivão, Manuel Tavares de Mello Ca­
valcanti. 

EDITAL - Ministerio da Guerra 
- 7.• Região Militar - 15.' Circums­
cripção de Recrutamento - Concur­
rencia administrativa permanente 
para o fornecimento de artigos de ex­
pediente a esta repartição durante o 
anno de 1930. 

De ordem do sr. major Francisco 
F'ranco Ferreira <la F.onscca. chef,_ 
int.erino do Serviço de Recrut:imento, 
faz-se publie,o que, nesta repartição, 
no dia 4 de fevereiro, ás 13 horas, se­
rão recebidas as propostas para for­
necimento dos artigos abaixo: 

Listas impressas mod. A <cento) 
Listas impressas mod. B (cento). 
Listas impressas mod. C < cento! . 
Listas impresas mod. K <cento). 
Certificados impressos mod. T 

(cento) . 
Certificados impressos mod. U 

<cf'nto>. 
Certificados impressos moei. V 

<cento). 
Lapis àe borracha "Faber" <duzia) . 
Lapis bicolor "Faber"' (duzial. 
L'ipis preto "Faber'' n.• 2 <duziaJ 
Lapis preto "Faber " n." 3 Cduzia1 . 
Papel manilha para . embrulho, fo. 

lha de um metro <cento). 
Paprl diplomata para cartas offi-

ciaes <caixa). 
Papel timbrado para officio <resmal. 
Papel e,arbono <caixa). 
Banàas de papel liso para machina 

(milheiro). 
Tinta preta ''Sardinha" Oitro). 
Tinta carmin "Sardinha" (1 / 4 de 

litro). 
Tinta para carimbo <vidro). 
Livro para protocollo de 150 fls 

de 25 x 34 <uml. 
Reguas ·de bonacha de 50 centí-

metros (uma). 
Barbante, novello grande Cttml. 
Barbante, noveno pequeno <uml. 
Envcloppcs timbrados de 14 x 26 

(centol. 
Enveloppes timbrados de 3 x 31 

(centol. 
Enveloppes timbrados de 17 x 41 

<cento>. 
Enveloppes pequenos de 24 x 13 

(cento). 
Fitas paz:a machina "B,cmington" 

<umal. 
Papel Hollanda (centol. 
Bloco impresso de 100 folhas para. 

tclegrammas <uml. 
Vidro de gomma arabica n." O (uml. 
Caneta ele madeira, bôa qualidade 

(umal. 
Caixa de penna Malat (Umal. 
Lacre kilo>. 
Folha de papel mata-borrão Cumal 
Resma de papPl pautado ele liô?. 

qualidade <uma. marca 6.0001 . 
Notificações impressas para sortea­

dos <cento>. 
Notificações impressas para alista­

dos <cento). 
Encadernações dos boleti11s do ex-

ercito <uma>. 
Encadernações ele minutas de offl­

c10s <uma). 
Encadernação das listas modelo C 

<umal., · 
Pasta para segurar minutas de of-

fic1os <uma). 
Canivetes de duas folhas <uml. 
camvetes de 4 folhas <um> 
As pessoas que pretenderem concor­

rer a este fornecimento deverão ins­
crever-se mediante requerimento di-

·-rígido ao sr. Chefe do Serviço de Re­
crutamento, até ás 13 horas do mes­
mo dia 31. 

A concurrencia obedecerá ás se­
guintes condições: 

1. " As propqstas serão formuladas 
de accordo com os modelos impressos 
nas listas, c.ertificados, notificações, 
etc., que se acham desde já á disposi­
ção dos interessados nesta Chefia 
para orientação dos mesmos. 

2." As propostas serão apresenta­
das em sobre -carta fechada com a de­
claração exterior do nome do propo­
ncn te, que deverá comparecer ou fa. 
zer-se representar legalmente na oc­
casião da abertura das propostas e da 
assignatura do respectivo contracto. 
Em outra sobre-carta serão fechados 
os documentos de idoneidade e a que 
se refere a clausula 3. ", os quaes se­
rão apresentado& até uma hora an­
t.es das proposta:; e restituídos depois 
da abertura das mesmas. 

3.0 Os concurrentes deverão apre· 
sentar os doe umentos que provem: 

a) - haver pago como negociante 
especialista dos generos de que faz 
objocto il concurrencia, rmpostos fe­
deraes e municipaes da casa commer­
clal, relativos ao ultimo semestre 
vencido e outros impostos a que esti­
verem sujeitos; 

bl - ser negociant.e matriculado e 
ter _casa importadora bastando para 
as f1rmas a apresentação do respecti­
vo contracto social, extrahido "'por cer­
tidão dos livros e registro da Junta 
Commercial, ou estar legalmente 
consti1 uida nos Lermos do decreto de 
4 de julho de 1921, quando fôr socie­
dade anonyma; 

cl - que fielment.e cumpriu o ul­
timo contracto ou ajuste celebrado 
com o governo da União no caso de 
já t.er sido fornecedor; 

4. º O proponente preferido que se 
recusar a assignar o referido contra­
ct.o, q\Je deve ser feito em tres dias, 
:i. contar da data da publicação do 
convite pelo jornal "A União", torna.­
se inidoneo para futuras concurren­
cias pelo prazo de tres annos. · 

5." O prazo para entrega dos arti­
e;os manufacturados é de tres dias ~ 
para os que dependem de manufa­
ctura é de oito dias; 

6. " No caso de duas ou mais pl'ó­
postas iguaes, será preferida a do li­
citante que propuzer por escripto e 
secretamente o maior abatimento; 
persistindo o empate, será preferidi.. 
a do proponente nacional, e quando 
isto não bastar, proceder-se-á a 
sorte; 

7 . • Não serão tomadas em conside­
ração quaesquer offertas de vantagens 
não previstas neste edital, sem as 
propostas que contiverem apenas o 
offerecimento de uma reducção sobre 
a proposta mais barata. 

8. º A questão da idoneidade do pro­
ponente será examinada e julgada 
antes de ahertas as propostas, que 
serão lidas na presença dos co.ócur­
ren tes; 

O." No caso de níi.o comparecimen· 
to do proponent,e ou ::;eu representante 
legal. a apuração da proposta correrá 
á sua revelia. 

10. '' Os proponentes !;ujeit.ar-se-ão 
a todas as disposições que regem a, 
concurrencias desta repartição. 

11. 0 Não serão acceitos sob pretex­
to algum. requerimentos depois do 
dia e hora indicados. 

12." As propostas cujo preço exce· 
derem aos da praça, accrescldas de 
10 % serão rejeitadas; 

13. 0 Os preços poderão ser altera· 
dos quatro mezes depois do contra~ 
cto. 

Parahyba. 17 de janeiro de 1930 -
1 • tenente Jeií,o Cavalcante Tavares 
de Mello, Chefe da 2 .ª Secção. 



1·:u·l11 nu Rio Cr:uulf' tio • o.te, • 
f'lu J't·l'u.11nuuc·o ,, no Uio dl' Ja- ~ 
Jif'lto, de ~Pndo dl'mora,·· st· IIC'st:i 
capital :ité o mez de abril de 
19:lO, a(·<·<·ita o 1>.ttroC'inio d(• eau­
sa,; el'Íminat·s no fúro tla rapital 
p cli• llll!llqurr romarca cio intr-
rior, sol, ajur.te J1rl'vio 1• ronunu­
do. ('0111 rorrl'çpontl1·nh• na c·a­
J)ital tla ltepulllka em·arrl'ga-sl' 
da liqui<lac:i~ de contas ou pro­
t·t•>1Sos 11<' mont!'nio no 1'h(•s1;u­
ro Narional ou qualqcwr minis­
l..rio d.\ Rl'JIUblit•:t 

Rrsi<h.•nria. J>ra(·n Consclhc·I· 
ro Jh'nrlqurs, 15 - Parabyba. 

Cartomantes 
( Sortistas) 

Ma~ame Rosa e seu sogro 
Ambos cartomantes 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse serviço. compro­
met lem-se a Ja:er qualquer tra­
balho sobre qualquer fim. Tendo 
tiajado por cli1,asos vaizcs ela 
Europa, visitando-lhes as capi­
taes. vercorrendo também varias 
Estados do Brasil. Em toda par­
te os seus trabalhos satisfizeram 
plenamente ao publico com os 
trabalhos de cartomancia. V~i­
tando esta capital, esses carto­
mantes se encontram á disposi­
ção do respeitavel publico. 

Quereis saber de vossa vida e 
da vossa sorte? Vlsitae os cele­
bres cartomantes. Elles contam o 
passado, o presente e o futuro e 
também revelam com grande cla­
reza os factos mais importantes 
da vida humana. Sois infeliz com 
a vossa fainilia ou no commer­
cio? Necellsitaes que se descubra 
alguma cousa quç vos preoccupa? 
Quereis fazer vol r tJara a vossa 
companhia alguem que se tenha 
separado? Destruir algum male­
fieio? Alcançar bom emprego ou 
prosperidade? Facilitar algum ca­
samento dif/icil? Fazer clesappa­
recer alguma di/ficuldade? Que­
reis tirar a embriaguez ele algu­
ma pessoa? 

Tratam, emfim, de todo~ os 
casos ao alcance de sua sciencia. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesquer circumstancias nos se­
gredos ela sciencia oriental. Vêm, 
pelo presente, communicar ao 
distincto publico desta cidade a 
sua chegada. 

Consultas 3$000 
Indicam os meios necessarios á 

remoção de qualquer difficuldade 
na vida de uma pessoa com a se­
gurança que os seus muitos annos 
de pratica nas grandes capitaes 
por onde têm trabalhado lhe fa­
cultam. Declaram, finalmente, 
que, á disposição dos interessados 
que queiram honrai-os com a sua 
vis>ta e serviços, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
( antiga da Areia), 218 

"CHEVROLET" - Vende-sr, pm· 
preço modico, um automovel em per­
feito estado, por ter de embarcar no 
dio. 15 o seu proprietario; rua Maciel 
Pinheiro n•. 118. 

EUXIR DE N08UEIRA 
• tmpreeado com successo em Iodai 

li• molesllas provenientes da i;yphlUJ 
• lmpurtzaa de sanaue i 

FEftlDAS 
ESPINH~ 

• ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA Pfltl 
DARTHROS 
FLORES BRANCAi 
RHEUMATlSMO 
SC~OPHULAS 

SYPHILITICAS 
-~~11 e laaleNmte - t..._ 

aa Rffea;6ea ouJ• ert, 
ll1rc1 re9l11rH1 •- set- • 
••AVARIA .. .. . ' - M1lharee de earados -

......... sal&ill 

1 

Comp nhla Nacion 1 
de 

Na gação Costeira 
End. Tel1g - COSTEIRA T1le?hane 1. m 

SERVIÇO DE PASSAG[IROS E CARGAS 

<A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo que 
nao apresentem a asslgnatura de um seu Juncclonarlo.• 

V A. P O ll E 8 1•1 S P E.cl A D O Ili 

J\'m•io 1ni,-fo ITAPECURU' 
Sahlr11 no dli• l!O tio Nlrr<•ntc•. purn :\ntaf, 1faf.'Rn. 

Art• ll llrlln('n. Arnt•ft•;t, l~ctrfnlrzn, A.t•nrnlní, {'"111of'lm, 
.,111arrnçüo. 'I nto:i n, l1111•rel .. i11h11~. l!lui@ l,nfz. Alf.'an­
t11ra, Sai•• ltc-uto, Guhullrili~111. Phahrlro"I, C:ururup,í, 
Tnr~it ... .,,·,. ('aruda1»er11, 1 lscu. Hra~au9a e lleU•n1, -------~~~~~~~~~~--~--~~------------~--~ 

SnhlrK ::_n~:;:f et:1
1
~ ~~e~~~ horns, pnra I 

Ref'lfi•, llneeU,, Hohtn. Vlf'torln, Riu de .Jnnelro, San­
tos, Paa,1111u1:tní1, Antoolnn, Flor lnnopolls, Rio (~rnndt", 

P<lol•s • .... ~:;,::::··~TAPUCA I 
~al1h•í1 no dln :10 cio f'orrenfe, Í1'i G hora!ii, para 

Reell'e, lllaet•I<,, Bahia, '\llcto,·Ja, 1110 de .Jan~lro. San­
to~ ... nra11a:t11í1, A ntonlna, l•'lorlanopolis • .Hlo Gronste, 
Pelotn'i e Porto A. le~·rcr-. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado 'dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo eserlptorio, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas me:~adorlas dos 
A1·mazens ela Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio C\"· Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada fica a 
Companhia. isenta de qualquer responsabilidade. 

Pam mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Rua Barão d.a Paasaa-em. u.e, 

o 
. " 

Dé TIFRICIO 
Hlt>EiAL' 

PWP-ti 

A VENDA CM TODA PARTE '------- - --- --

COMPANHIA DE NAVEUAÇÃO 

LLO D BRASILE RO 
l maior empresa de nangacãa ~a lmuica do Sol 

tn•. tele1. : NAVfiLOYD Hd1: ~IO D! Jll!IRO 
Passa_8elros e c~rgai 

---------------------------
L1:nh.a. :Ea1o-Eelérô 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paQue'.e 1'Pa1â" 
Esperado no dia 16 de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Natal, 
•-eara, Maranhão e Belém. 

O paquete "Pedro I" 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

-, 

D paquete •-<·Jnão Alfre~o·· O paquete 11Manáos" 1 
Esperado no dia :;3 de jar,eiro, Esperado no dia 24 de janeiro I 

sabirá no mesmo dia para Natal, sah1rá no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

Linha :1.1.1:a:o..áos-Euen.os .Ayxes 

O paquete ''Almte. Jaceguay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sahirá no mesmn dia para Rec,fe, 

Maceit\ Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha ceará-San t'.:s 

A Companhia recebe cargas para Santarern, ltacoatiara e Manáoci 
rom fran~bordo em Belem, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo n 
Rio Grande. 

As reclamações de falias e avarias sô serão ácceitas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para demais Informações com o agente , 

I 
José de l\Icn<.lonça. Furta.do 

Ea.:rlptorlo I ltU.l !liCI!L l'INHllltO ( !dllld, 4a .laudaçll c .. acrd&l 

I 
Armas:11u1 1 C:•.l'a~I\ 1:. ele l'Wovemhro 

PHONES { ~~~~~'.\3~'· PARAHYBA 
........ ,..~.,..mi!lllll!llll!!&lmlmilam1111111m111 ............ 

~-:-..... = .... ~== .... ~::a 

~ ESTl!A~ªº~~~A~,:JO~&C. I 
l l lmpo,t,do,., d;ucto, de todo, o, '"""' de <>tl,u. Dopo, I ' 

~ sito permanente de farinha de trigo, xarque, i 
kcrozene, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, conser· 

us, vinhos e diversos artigos em míudezu. 

' End. teleg.: D E li A = T elephone, 833 Codigo: RIBEIRO 

{
,\L V ARO MACHADO, 3. } 

Pra~as: e 15 DE NOVEMBRO, 14 .,24. Pil.Ril.DYBil. li 
Filial em !taba~ Walfredo Leal I Venda• a preço• verdadeiramente modlcoa. 1 
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ANNUNCIO 
Anglo-Americano 

British Am~r i ~an ~ tboo1 

lnlarnalo Extern Jo feminino 
Este collegio é organizado nos n:iol­

des dos gr~ncles e moderno_s mst1tu­
tos de eclucuç:io norte-amencanos, ba­
seados no principio de educar physl­
camcntl' as meninas .. razPndo-as for­
tes e sadins. e. ao mesmo Lcmpo. llar­
lhes uma efficienle educac;i\o gei:at, 
completada por uma solida e pra t1ca 
educação profl::::;ionnl. 

o Collegio Anglo Americano . pos­
súe o mais grandio~o gymnas10 ela 
Amcric.i do Sul e que con~.tit.ue uma 
soberba obra de arte ele cn~enhn_ria; 
na sua área de 700 ms,2 de supert1c1e. 
sem uma só columna m~erna e com 
um arrojado arco frontal de 35 me­
tros encontram-se todos os appare­
lho; de gymnastica sueca, isto é, 36 
espalieras, 4 barras. 30 cord~s. o qua­
dro sueco, as perchas moveis. as es­
cadas moveis e de cordas, o buck, o ca­
vallo, as rodas aereas,. etc., poctentlo­
se nelle realizar. de dia ou de nmt.e, 
com bom ou máo tempo, os jogos de 
basket-ball, volley-ball, hand-ball, ten­
nis, etc. Contigua, acha-se a ~rl:1,nde 
piscina com 600 ms,2 de superflc1e, a 
mo.is ampla, elegante e co!Dple.ta do 
Rio de Janeiro, toda revestida, mter­
na e externamente, de azulejos e com 
profundidade gradativa de Om?O até 
3m,OO, podendo deste modo serv11· aos 
pequenos e aos grandes, aos que sa­
bem e não sabem nadar, e sendo _dota­
da ..p.e water-shoot, 5 trampoJms, 3 
pranchas, dispondo de agua doce ou 
salgada, cooperando poderos.amente 
para o desenvolvimento phys1co das 
alumnas como o reconheceram as 
maiores 'notabilidades medicas da Ca-
pital Federal. . . . . 

Para os fins hyg1emcos, foi construi­
do o Edifício Sanitario, com 30 cabi­
nes para banho, 30 water-closse~s mo­
delos, com bebedouros amencanos, 
vindos especialmente de New-York q~e 
distribuem aos alumnos agua Já fil­
trada e convenientemente refrigera­
da. 

Para a educação intellectual o Col­
legio adoptou. reformou e ampliou o 
palacio que outr'ora foi a residencia 
dos barões de Alegrete e São Joaquim, 
os seus grandes e magnificas salões, 
destinando-os exclusivamente para o 
ensino. Os 52 professores do estabele­
cimento constituem o brilhantissimo 
Corpo Docente que todos admiram e 
que é o feliz resultado duma constan­
te e severa selecção durante o~ 11 
annos de vida da instituição. Em to­
das as classes, mesmo primarias, além 
das materias de cultura geral, é obri­
gatorio o ensino theorico e sobretudo 
pratico do inglez e do francez, e, para 
as alumnas maiores, da economia do­
mestica, como costura, bordado, co­
zinha, do governo da casa, sendo 
iacult:üivo o de dança classica, de ca · 
racter e de salão, de piano, de violi­
no. etc. 

A educação primaria e geral é 
completada com a educação profis­
sional á guiza do que estão fazendo 
os grandes collegios femininos ame­
ricanos (High School), onde, mesmo 
as filhas dos grandes magnatas da 
finança, recebem uma solida cultura 
profissional. E dest'arte o Collegio 
habilita as alumnas a falarem corre­
cta e fluentemente o inglez e o fran­
cez, a tachy-dactylographar e tomar 
o encargo da correspondencia com­
mercial em taes idiomas e, natural­
mente, em portuguez. a conhecer a 
contabilidade, o calculo, etc., e esta­
rem sempre em condição, em qual­
quer emergencia, de poderem ganhar 
honestamente a propria existencia. 
- E' no Collegio Anglo-Americano 
que as grandes empresas e compa­
nhias americanas estabelecidas ou 
que vão se fundando no Brasil soli­
citam continuamente alumnas forma­
das no Curso Commercial, para os 
Jogares de secretarias, corresponden­
tes, etc., com ordenados muito ani­
madores, e com tal insistencia que a 
Directoria não póde muitas vezes sa­
tisfazer os pedidos. 

O Collegio Anglo Americano é de 
propriedade exclusiva dos directores 
que são bons catholicos e que não 
recebem subsidias nem obedecem à 
direcção de outrem que das escolas 
fazem um meio para a propaganda 
protestante ou de outras religiões. 

Para informações, prospectas e ma­
triculas, dirigir-se á directoria do 
Collegio, Praia de Botafogo, 374 -
Rio de Janeiro. 

M itigal, a forma moder· 

ria de um medicamen­

to arttigo 
Até bem poucos annos não se dis­

punha de nenhum preparado que 
obtivesse exitos indlscutiveis no tra­
tamento das enfermidades cutaneas, 
eczematosas, pruriginosas e parasita­
rias. 

Preparado á base de balsamo do 
Perú, estoraque, alcatrão ou naphtol, 
tinham uma acção, ora insufficiente, 
ora exaggerada. Não atacavam bas­
tante, ou atacavam demais. Além 
disso, se nã.o prejudicavam os tecidos 
cutaneos, prejudicavam, no mínimo, 
os tecidos industriaes - a roupa in­
tt'fna elo eorpo i: a rouµn da cum11 

lEM,TODR. 
1 

E R 
-·---

t JA ALLEMANHA - Primeiro premio numa das mais dilfi­
.:eis competições prM"lovidas até hc,je pelo Allgemelner 
Oc,utscher Automobil Club e da qual participaram 32 
automoveis de dilferentes marcas. 

Essa prova foi não sõ de velocidade e resistencia como ainda de 
partida rapida, acceleração, subida de rampas, economia de com­
bustível e etficlencia de freios. E os quatro Fords que a ella con­
correrem brilharam pela sua actuação que só elogios rnernccu ~a 
imprensa allemã. 

NA DINAMARCA - Outro feito notavel foi o que realisou na ?Cô\' 

Copenhague - Paris - Copenhague, patrocinada pelo Danish Mckr 
Union e pelo jornal "Politiken". Lá, o Ford não só obteve os du;:,s 
primeiras collocaçõos como lambem um 6 .· togar. 

'...> Ford vencedor foi um carro fechado (sedan de duas portas) que, ;;o 
inscrever-se na prova, já tinha cerca de 37.000 kitome!ros c!e uso. 

NA INGLATERRA - Vencendo toda a sorte de difficuldades, tendo de 
passar por Jogares até então inexplorados, conseguiu o novo i"ord 
attingir o come da mais altll .montanha da Inglaterra - Ben Ne•:•c. 

O Ford foi o unico automovel que realisou esta façanha, provando, 
mJis uma vez, a suo lormidavel rosistencia e perfeito luncclonamento. 

' 

1/ 

i ,à~ corrid3s ée Uls.:'-' , .... ,_: na ir1[.ii:• l r:., Jcii "doublc­
phaetons" Ford - e:; 1~nic0s ca 1 rc~. <lo terie concorreh­
t6s - levarc1m de ver,cida Y.3rlC!'; cz.rros eL:rope..!s 
famosos, conquistan<i:, os doi: pri:11c:cos lusarcs. I.J;na 

\olctoria ·Ford do c:c.t:-.a~rdi11z:sria r:.is,~• 1ca:;:ôo. 

tJA ARGENllNA • Em 16 corridas rea .. s.idas d~:de A30~!.:> dc: 19213 
ató Outubro do conente anno, o novo Ford ven~ou 10, cor.corrcn::lo, 
não raras veres, com ilUtomov..:,I cic c~togoria supeíÍOi e pfl!Ç\> m:,íto 
mais elevado. · 

NA FRANÇA - Na cc/cl:rc p; la ,:~ Monllhor/, um ro,J ~o so~o 
modelo \.! que, corr,o os. cle todes as déma:;; provar:, ora d-11; ~cri,::, 
~tt.1ng:u, em 2..:. hora$ de marcha inid-errupt.::, 2.295 kilornetros 
éando ~ r~speilav 1 .. d mód!a d'! S-5 1-.ilcr:,etros por h~ra, controlada: 
como todos O!: f:::>ctora5 da prova, pelo At'.tomv!:ile Clube c!e Franca. 

'dt}dia" e não vc,iaci~zda maxim.:::, significando isto, mGi!o simplei:­
r •õ1it0, que por muitas vezes o cari'o em cp1estão te;,e de rodar a 
rn .us de jQQ kilometros pa:-a cor.,pcns::-r D r:cccssaria rei:.h!cção da 
velocidade 11a~ curvos. E como e Ford fosse c:o typo fechado G 

C.JííOÇilSSt!, iJ S3hida, COOlbustivci C, aau .! neC"'SSOria p:ua Et5 2ª1 
horas sem p:tror, istv foi o nHH .. ·.,o c_:l.'e se live1;sc cd:recraCo oi:o 
pessoa::. 

~' .. -, '. 
Consultem o Agente Ford sobro ô plano de v<:r.das a prazo 

Ford Motor Companv: Exports. L. 
Para aquelles casos, só ha um me­

dicamento, o que forneceu, com a 
solução do enxofre, a solução do pro­
blema da cura : o Mitigai. Mitiga 
incontinenti as coceiras, cura a sar ­
na em tres ou quatro fricções, a pe­
dlculose, as dermatoses parasitarias. 

o Mitigai da Casa Bayer repre­
senta a a\liança das observações elos 
antigos ao aperfeiçoamento Lechnico 
dos chimicos modernos. 

EXAMES DE ADlfiSSAO - João 
Vinagre - A visa aos Interessados que 
prepara alumnos a exames de admis­
são ao Lyceu e Escola Hormal. Lec­
clona, tambem, portaguez e arlthme­
tica. 

Resldencla - Rua 13 de Maio, 64. 

PRECISA-SE DE UM DACTY­
LOGRAPHO - Paga-se bem, exi­
gindo-se apenas que o mesmo procu­
re a Escola Underwood, rua Barão da 
Passagem, ·354 e, frequentando os seus 
modernos cursos, obtenha o seu di­
ploma que será legalmente conferido 
pela Underwood Stard Typewriter. 

Solicitae agora mesmo a vossa ma­
tricula. 

Tempo é dinheiro ! 

VENDE-SE a casa n•. 130, 6. praça 
Aristides Lôbo, desta capital. 

Trata-se com o cirurgião-dC'ntista 
J. Alustau. Rua Duque de Caxias, 
n". 406, 1 •. andar. 

EUCLYDES MESQUITA: Dá a.u­
las ele Portuguez e Arithmctic:i. cm 
sua residencia. Rua Duque de Ca­
xias, 25. 

VENDEM-SE - 30 machinas de 
costum, typo 44/20, duas para cascar 
duns paro. fechum<'nto, acompnnhndas 

das respectivas bancadas e todos os 
pertences. Proprias para camisaria. 
Póde-se effectuar a \'enda em dois 
lotes separa(jos. - Pi eços muito b:1-
ratos. - A tratar á rua do Livra­
mento, 40 - Recife. - Informações 
nesta capital com Silva Cunha & 
Cia. 

OPTIMA CASA - Aluga-se opLint;l 
casa para familia ele tratamento. c0m 
magnifica situação, grande quintal. 
varias fruclelras, á rua Mons. Wnl­
fredo n." 715. Aluguel mensal .. 
300SOOO. - Fiador idoneo. - Chaves 
na directoria do Montepio. 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
-- Avisa-se aos srs. paes de familia, 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia ele CommU'C!o .. Ep1tacio 
Pessôa ", um curso pnmcrio que func· 
donará das 7 ás 11 lloras, ministrado 
pelas professoras Thueza Lyra, Jacy 
e Selly Tolêdo, sob a direcção ela pro­
fessora de didactica da Escola N01-
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gyrnna~ticn 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa­
gamento adeanlado: 15:SOOO r.1ensaes. 

Os interessados que iram sr dírigif 
á ma Duque dr Caxias, G7. ou eles 
Peregrino, 73. 

ESCOLA "SMITH PREMIER" 
OFFICIAL - f. directoría deste es­
cola communica que, além do curso 
commerrial e outros que mantem, 
abriu um curso primaria, rcccbrndo 
crianças desde a idade ele 6 :mnos. 
ensinando tambem neste curso algun:, 
trabalhos manuaP.s. 

Desta data acham-se. portanto, 
abertas as mat.ric.ulo.s, iniciando as 
aulas do cl i to curso, de l ás 4 hor.i~ 
ela tarde. - Rua Nova, 2414. 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
- --- ----- ---- --,-------·--------- ------- ____ ,.. -- ""' -- --------------

HOJE - Sahbado, 18 de janeiro de l ~l30 - lfõ.m 
~VP6688K-l~l-#-lk~IIIIII 

Cl. 1E\!.\ TIIE.\THO TUO BIL\, 'CO - l'111:1 r\.lrnonliu:1ri:1 

suprr-1,rotl t •c·ç·ao da '' P:n:11110un l ". i nli lu l:tda: "lkau S:1hn't1 r. 

o Esp:idarhin do deserto" l'ma das mais nobl\L'j,; pelliculas d:1 

('it1('m:itographi:1 moderna, tendo nos pnptis p1 incip:ics <,ar;, Coo­

prr. o famoso r aprreia<lo gnl:-1 r E\'elyn Brcnl. "'illiam Powcll. 

Hc,SC'<>C' Rrarns. ,\rnold li:rnl e· .Juan Sla1111ill!-,, S st·ns:1('ionat•s 

p:1 l'lt•s' 
ll111 fil111 q11r 1· :t ro11li1111:l('.:-10 tio gr:rnclr s\l('('f'Sso d<• 

"lk:111 -(;rstc• ". 

CINE:"11,\ FELTPPÉ,\ - Scssiio das mo<:ns - \ "First . ':1-

lion:tl ". <· :1 produrlorn <ln film drlieioso "C:l\'Hndo um :'ll11lio­

n:1rio", cm 7 parles. com :1 inlrrprl'lac:iio do eleganir <' sympalhico 

,.,:il:'i .Jack :"l!ulh:1li. 
Crn11plC'111c•11lo: Nov:1s e• ('\cc·llcnt,•s 11olil'i.1s lr:1zid:1s 1)('l:1 

•· t:r:1 .101 n:JI li. ~~··. 

(:J;\'E:"IL\ POJ>l'LAR 

ri e· e111 1 p:1 r[es. 

".\ Srrnlclha J:nrnrnn<l:1" 

Crnnple11H'11lo: "P:iramounl . 'n,._ 11. J:>" 

!od:1 p:1rlc. 

'olici:1s til' 

CI 'Ei\l.\ s.-o .JOÃO O impagawl romico Tl:iroi<l LI<)~ d. 

na hil:1ri :111l<' <·0111rdi:1 cm 10 p:11·lrs d:1 "P:1r:111! >llnl'' "ll,1roldo, 

\ ·e JO/. ". 
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H A fallencia do Thesouro paulista 

l:::::·_·.l~'··::=. Go n seq ~r~~~;s i ~ ~ re~i~ :nt;d minis-
RIO. 16 Commcntando a falta de pagamento dos; 

compromissos do governo paulista para com o go\ crno mi-

! .. ::. ··.~:.·: neiro, o "Diario Carioca" diz: 
_ "Como essa irregularidade fosse tomando cada vc1. 

U maior n1lto, o sr. Antonio Carlos mandou ú Paulicéa o seu 
:,: secretario de finanças que chegou a São Paulo sabbado ui-
!! 

::::.

!:::· .,·.· :::::!::. limo, logo conferenciando com o seu collega ele São Paulo. 
A diYida foi reconhecida exacla e o deposito detido 

abusivamente eleva-se a mais de quatro mil con los. 
Trata-se de contracto feito enlre dois Estados para 

· • Minas receber por sua conla na estação fiscal de Santos os 
jl! 
~~ impostos de exportação devidos pelas mercadorias mineiras 

i===.= •.. , i:::.: em transito. '" O secretario das finanças de São Paulo promelteu 
pagar segunda-feira, o que não fez, allegando que a verba do ::: 

j!J orçamento paulista referente ús restricções não comportava 
M a deYolução de depositos avultados. 

i Essa verba cogita da restituição dos impostos cobra-
fj dos a mais ou indevidamente ao conlribuinle estadual. 

!.i.l. ::::i.:Oislr:_}S~a,}l~l~e.fs:~J\u;n:,

1

~

0

:

1

n;~e ~;~,!;~;:~:~::::::~:;:::p:~ !=:.i':::.~.:_i:: 

·- declarou a difficuldade do paga-

;:=:., •.. i.:.·_1=::: ::~~: J::;:~;:,'.:;;:;~~Ii:· ;::~:::·:~~{:~~!~~: .~.·.:.= 

quasi de fallencia. 

_ ponto de não ter <linheiro para pagar as suas dividas". f: ~- A administração actual do grande Estado chega ao ':=:=:.:::'::·:::'::·==::: 

l= ... • ... : .. _i=:. fazer oR;::;::eª~:d:e: r:!t:~~!ºe~~·:::s~~:o s::t:.:~~o tem que ·::•.\1:,i. 

:. E pergunta: onde irá buscar dinheiro para satisfa- • 
::; zer esses compromissos? '"' 
~ -
~ m 
.i!i!Itiiz::;;:~:;z:i:~t::::::;z::;::::: ;;:I:;;:;::iz::::::::z;:::;:;;;iirrz:::1 PNNNNN1-ifJ 

D( rlgresso de: Bello Ho­
rizonte, já está no Rio o 
~resi~ente ,Joaoj· Pessôa 

(Conclusão da 1• pagina) 

presença do presidente João Pes­
sôa, e dos srs. Luzardo e .João 
Neves. 

Chega o sr. João Neves e é re­
cebido enthusiastícamente. 

Logo após, apparece o sr . .João 
Pessôa. 

O povo delira 
Senhoritas '"ertt!'egãm''ab"'cân-­

dídato liberal bouquets de flô­
res. 

Falam o professor Arlhur \'i­
dor e o sr. Pacheco de Andrade, 
mas a multidão reclamava, que­
rendo ouvir o sr. João Neves. 

O tribuno gaúcho chega á ja­
nella e dirige a palavra ao povo 
de Queluz: 

"Disse que l\Iinas é -a terra 
predestinada a salvar o Brasil 
da oppressão. 

Reaffirma a so lidariedade en­
tre o Rio Grande do Sul e Mi­
nas, em qualquer emergencia. 

Perorando, lembra que Tira­
dentes já fôra trahido no tempo 
da Inconfidencia e boje é glori­
ficado, emquanto os trahidore:, 
são repellidos por todas as ge­
rações. 

Era, portanto, natural que a 
Alliança tivesse lambém o seu 
cadafalso e os seus judas, o que, 
entretanto, a exallava mais na 
consciencia cios homens livres. 

~tinas póde estar tranquilla 
e nas urnas confiante, por-

que se os seus Yotos não fó­
rem contados, como um só 
homem, o Brasil levantar-se-á. 

Cada vez <1ue o "learler" gaú­
cho referia-se aos trahidores o 
povo Yibrava. 

O seu discurso foi todo entre­
cortado de applausos. 

Vinte minutos após a chegada, 
sob a mesma vibração patrioti­
ca, deixaYa o comboio o famosn 
reducto do sr. i\Jello \'ianna. ( A 
União). 

RIO, 17 -- O deputado Baplis· 
la Luzardo falando ao "O Glo­
bo", a respeilo <la viagem do 
presidente João Pessôa a Minas 

· Geraes; disse: 
"Depois cio que vi aqui, em S. 

Paulo e agora em ;\finas, somen­
te uma cousa aclmira-me: é que 
essa gente ainda esteja no po­
der". (A União). 

RIO, 17 -- O presidente João 
Pessôa embarcará para esse Es­
tado no proximo dia 23, acom­
panhado de sua exma. familia. 
(A União). 

\cros OFFl~:IAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

tras-ante-hontem os seguintes decre­
tos: 

Removendo, a pedido, o bacharel 
Abdias Bibian<> da Cunha Sa\Jes, juiz 
municipal do termo de Cabaceiras, 
para identico cargo no de S. João do 
Cariry: 

exonerando o bacharel José Allpio 
Ferreira de Mello do cargo de pro­
motor publico da comarca de São 
João do Cariry: 

exoQ,erancto, a pedido, o dr. Flavio 
Marója do cargo de membro do Con­
selho Superior de Instrucção; 

nomeando, para o substituir, o ba­
charel Irenêo J offily. 

A União 
ORG/\M OFFICI/\L UO ESTJ\00 

COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRESSO EM MACHINA R OTOPLANA "DUPLEX" 
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TELEGRAMMAS 

F;11lecimento 

SANTA LUZIA, 17 - Falleceu hoje, 
e1' consequencia de febre, o sr. Joa­
quim Marinho. (A União). 

Novo jornal 

SOUZA, 17 - Circulou hont.em o 
novo orgam da imprensa sertaneja 
Jornal de Soun, que causou boa im­
pressão em t.odos os circulos. <A 
Uniãol. 

Lesado cm ma:s de 600 contos 

RIO, 16 - Depois de uma estadia 
na Europa desde 1926, o capitalista 
João Perelnttrilho, que aqui deixára 
um procurador incumbido de receber 
suas rendas depositadas em conta 
corrente no B:meo do Brasil, ao re­
gressar agora constatou que fôra le­
vantada daquelle est.abelecimento, me­
diante falsificação de sua firma, em 
talões de cheque a importancia de 
647 :500$000. O lesado constituiu ad­
vogado os srs . Adolpho Bergamini e 
João Bergamini, que propuzeram, pe­
rante o juizo da terceira vara, a com­
petente acção para haver com juros 
a importancia desviada. (A União). 

Resolução do ministro da Guerra 

RIO, 16 - O ministro da Guerra 
mandou servir na direetoria de Saúde 
da Guerra o major medico Candido 
Portella Costa Soares, do sanatorio 
militar de Itatiaya, como director do 
hospit.al militar de Alegrete; no quar­
to esquadrão do terceiro Regimento de 
cavallaria divisionaria o major-medi­
co Eugenio Alcantara Almeida Maga­
lhães, o capitão Honorio Bezerra Ca­
valcanti, o primeiro tenente Octavia­
no Silveira 'Martins; e no laboratorio 
chimico-pharmaceutico militar do 
Hospital Militar de Porto Alegre, no 
5° batalhão di> Engenharia e no pos­
to medico da Villa Militar os officiaes 
pharmaceuticos capitães Manuel Joa­
quim Mattos Junior, Abelardo Cesario 
Faria Alvim, e primeiro tenente Ben­
jamin Simões . <A União) . 

RIO, 16 - O minist,ro da Guerra 
approvou os quadros effeetivos orça­
mentarios e de instrueção para as 
unidades do exercito activo em 1930. 
(A União). 

RIO, 16 - O ministro da Guerra 
transferiu , os segundos tenentes em 
commissão Romão Rodrigues Pache­
co do 6" R. A. M. para o l " G. I. 
A. p . , e Duarte Silva, deste para 
aquelle. <A União). 

Em conferencia 

RIO, 16 - No Palacio do Cattete 
estiveram em conferencia demorada 
com o presidente da Republica os mi­
nistros da Guerra e da Marinha . (A 
União). 

Uma estação tclegraphica fechada 

RIO, 16 - A Directoria dos Tele­
graphos, sob proposta da chefia do 
districto do Rio Grande do Sul, resol­
veu mandar fechar a estação telegra­
phica de Venancio Aires. (A União). 

Tragcdia passional 

RIO, 17 - Occorreu sensacional tra­
gedia passional, na rua Riachuelo n. 
162, em que o sr. Carvalho Duarte, 
depois de assassinar a amante, Au­
relia Carvalho, suicidou-se. 

o suicida era natural de Alagôas, 
filho do sr. Manuel Carvalho Duar­
te. ex-presidente daquelle Estado. 

Era um espírito culto, possuía uma 
bibliot.heca magnifica e vivia ultlma­
ment.e doente dos nervos. (A União). 

Os transfugas da vida 
RIO. 17 - Suicidou-se o commissa-

rio de café e antigo commerclante 
Francisco Reis Guimarães, sem delxn 
declarações. Parece t.ratar-se de diffi­
culdadcs financeiras . CA União). 

O cambio 

RIO, 17 - O cambio correu calmo, 
com o Banco do Brasil saccando a 
5,58164 e 5,718, <A União). 

Um telegramma do sr. Simões Lopes 
Filho 

RIO, 17 - O sr. Simões Lopes Fi­
lho telegraphou dizendo que o irmão 
do sr. Souza Filho, que aqui se en­
contra declarando abertamente o seu 
desejo de vingança, responderá por 
qualquer aggressão que o seu pae ve­
nha a soffrer. (A União). 

O processo Simões Lopes 

RIO, 17 - Prosegulr1. amanhã, ao 
meio dia a inst.rucção.· do processo do 
sr. Simões Lopes. (A União). 

Absolvido 
RIO, 17 - O Supremo Tribunal Mi­

litar, recebendo os embargos, absol­
veu o capitão de artilharia Solon Lo­
pes Oliveira. (A União). 

Ficaram condemnados 
RIO, 17 - O Supremo Tribunal F e­

deral rejeitou os embargos ao accor­
dão que condemnou os imwieados na 
revolução de Sergipe. (A União). 

Uma missão de prof!ssores argenti­
nos 

MADRID, 17 - A missão de pro!Ps­
sores das escolas normaes da Argen­
tina, chefiada pelo sr. Larroque, che­
gou a esta capital, depois de haver 
visitado outras grandes cidades. O 
embaixador da Argentina offereccu 
hontem aos visitantes uma taça de 
champagne. sendo nessa occasião tro­
cados varios brindes. O sr. Larroque 
fará domingo, no circulo de Bellas 
Artes, uma conferencia sobre os ca­
racterísticos da moderna arte da Ar­
gentina. <A União). 

De viagem 
PARIS, 17 - O sr. Lucien Phainc, 

presidente geral de Marrocos, deixou 
hoje esta capital com destino a Ma­
drid. (A União1. 

Uma explosão 
LISBOA, 17 - Annuneia-se que em 

Pavôa de Santa Iria, em consequen­
cia da explosão de um deposito de ga­
zolina, ficou gravemente ferido o mo­
torista Joaquim Alves Dias. (A 
União). 

ULTIMA HORA 
RIO, 17 - Procedente de Porto 

Alegre e escalas chegou o hydro-aviiío 
"Guanabara" (A União). 

RIO, 17 - O Ministro da Guen·a 
" trausf~riu o 1 º tenente Roberto Pedro 

Miehelin cio 8º Batalhão de Ca,;ad01·es 
<S. Leopoldo) e Helio Pires Braga, do 
7° Regimento de Infantaria, <Santa 
Maria), ambos para a 2" companhia 
de estabelecimento (Porto Alegrl'); 
João Magalhães do quadro supple­
mentar e Armando Bandeira. Moraes, 
do 1" regimento de infantaria, ambos 
para o 2º regimento (Villa Militar) ; 
Abela!'rlo Fialho, do 5° Batalhão de 
Engenharia (Palmas) para o quadro 
supplementar; o 2º tenente commis­
sionado João Baptista de Lima do 1º 
regimento de artilharia montada (Vil­
la Militar) para f) 1º g1·upo de arti­
lharia da Costa (Fortaleza de Santa 
Cruz). (A União,. 

RIO, 17 - Attendendo ;ios desr ­
jos do embaixador dos Estados Unidos, 
o ministro da Viação concedeu per­
missão para os vôos de demonstração 
de dois aeropla1 os da Great Lakes 

Os campos de conserva­
çao do Serviço do Algodão 

O prefeito de Guarabira endereçou 
ao agronomo Oscar Pontes o seguinte 
offic10 sobre o campo da Prefeitura : 

"Prefeitura Municipal. - N. 139. -
Guarabira, 8 de janeiro de 1930. -
Sr. encarregado do Campo de Coope­
ração da Prefeitura. - Tomando na 
devida consideração os bons serviços 
que prostastcs como encarregado do 
Campo de Cooperação mantido por 
est.a Prefeitura, vos louvo e agradeço 
o modo pelo qual vos conduzistes, re­
velando toda prova de alto criterlo e 
competencia ao par das energias que 
empregastes durante todas as phases 
reclamadas pelo serviço que vos foi 
confiado. - Esta Prefeitura sente-se 
satisfeita em ver coroado do melhor 
exito o serviço agrícola sob a vossa 
administração, que, além de demons­
trar o resultado positivo e compensa­
dor da producção, ao mesmo tempo 
demonstrou publicamente o methodo 
empregado na cultura racional ado­
ptado pelos centros modernos. - Sir­
vo-me do ensejo para vos apresentar 
os meus protestos de grande estima e 
subida consideração. Saúde e frater­
nidade. ~ (a> S. Bezerra Bastos,. vice­
prefeito em exercício". 

O DIA EM P ALACIO 
O sr. dr . Flavio Marója esteve em 

conferencia com o sr. presidente Al­
varo de Carvalho, a proposito de sua 
recente nomeação para membro do 
Conselho Superior de Instrucção Pu­
blica. Nesse entendimento com o 
chefe do governo, o dr. Marója teve 
opportunidade de agradecer a distinc­
ção de que fôra alvo, mas ponderava 
que, tendo outras occupações fóra da 
capital, porquanto é medico da Saúde 
do Porto de Cabedello, não podia ser 
assíduo nessas funcções. Sendo assim, 
não podia acceitar o encargo de mem­
bro do Conselho de Instrucção, func­
ções gnttuitas que exercera já por 
muito tempo. Em substit.uiçáo foi no­
meado o dr . Irenêo Joffily. 

Estiveram em Palacio, em visita de 
cumprimentos ao sr. presidente do Es­
tado, os srs. dr. Coêlho Sobrinho, de­
putado Oscar Soares, Leoncio Mousi­
nho, e eoroneis José Pessôa e Alfre­
do Mour11.. chefes políticos de Umbu­
zeiro e Alagoinha, respectivamente. 

O Centro Agrícola de 
Pinaobal 

Tomou posse. ante-hontem, em nome 
do Est.ado, da propriedade Pindobal, 
onde o governo vae construir o Cen· 
tro Agrícola, o sr. professor Sizenando 
Costa, que a proposito transmittiu ao 
sr. presidente do Estado o seguinte te­
legramma: 

MAMANGUAPE, 16 - Prazer eom­
municar vossencia tomei posse Estado 
propriedade Pindobal será installado 
Aprendizado Agrícola menores delin­
quentes abandonados. Saudações. -
Sizcnando Costa.. 

Dergraft Corporation e da American 
Aeronautical Corporation, uma vez 
que não haja objecções por parte dos 
ministerios da marinha e c!a guerra. 
(A União). 

RIO, 17 - Acompanhado do encar­
regado dos negocios da Polonia. visi­
tou o ministro da Agricultura o sr. 
Kazimierz Sthyhoro, presidente do 
Instituto Internacional de Antologia 
de Varsovia e membro de diversos 
institutos na Polonia e na Russia. 
<A União). 

FIO; 17 - Estão ammnciadas gran­
diosas fe~tividades para o dia 20 do 
corrente, em honra a S. Sebastião, 
padroeiro da cidade. Revestir-se-á de 
brill10 a festa tradicional. <A União>. 
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''Como querer a li!,erdttde da 11alrla sem os aacrilieioa que asso grande /,em e~ige, 
S udo lodos, assim, paulislas, déuereia preparar o espirllo para qualquer lrillulo que a re 0 

demp9ão da Repu!,lica uae e~igir de lodos os palriolas 1,rasileiros.'' - ( Do discztrso pronunciado 
pelo presidente Getulio Vargas no banquete do Parque Balneario em Santos.) 
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